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D O N O R T E e c t o o o 

r 

J i iM nuvens bemfaisjss Jc iccrrra as 

»fina» salvadoras. 

' V lo , pois, ce»»ar a» decantada« prov i 

dcncíss do governo, como vai agora re 

pousar de anos csneclra» do noilo o dia 

o «r . dr . L u l l P i ta . 

J í não ra t i em Meo a falta d 'agua 

ftetn maia atormentam cata população 

acalmada oa terrores de uma sicca amca< 

cadora, e, comludo, prosegnironios 

iossa tarefa, so a gentileza desta illustre 

ícdaoção ainda no'-o consente. 

A crise do abastecimento do aproa em 

1902, manifestada já nos ultimoa dias dc 

ou tub ro , tiã o conseguia, como vimos, aba 

l a r o governo da i n a ç ã o caleulada cm 

• que s o comprazia, nem tão pouco dcico 

vol-o d o plano assentado das suasecono' 

mias « o sinceras. 

Não foram acceltas as simples medidas 

de soccorro quo propni , como nilo lo 

EToa as honras dc uma palestra gaver-

( iman ta i o plano que. para a »..Inção 

definitiva da questão, depois apresentei 

lio citado relatorio. 

Dizia-se, entilo. A bocca pequena qu 

não ae cogitava do tacs cousas, por não 

haver dinheiro, c não liaria dinheiro, por. 

que esto era pouco para o saneamento 

dc Santos e para outros compromissos 

qne, a despeito das tão apregoadas eco-

nomias, ae tomaram. 

Entretanto, Já não era maia possível 

esperar. Tempo era dc agir o agir i;om 

presteza o energia na previsão do cala 

iuldades inevitáveis. 

Nesta previsão, dizia cu ao secretario 

da Agricultara, no sobredito relatorio : 

— •Passados os dias affliclivos da ultima 

crise do abastecimento d'agua deata ca-

pital , parece-ine ser j i tempo do vir 

expór-vos a nossa situação presente, no 

intuito dc justificar as medidas adequa-

das á solução do problema do futuro. 

Bern precurias eram já as condições 

'.»ase abastecimento, quando, cm lRflf», as-

lurai a direcção desse serviço. Desde 

então, adoptar,iui-se providencias tenden-

tes a raelhoral-o c, mais a inda, a ain 

pl iar a arca do abastecimento, ligando, 

•c à rüdo do distribuição mais 305i pre. 

0ios e elevando o total desle» a 3 1 1 9 3 
dentro do perímetro urbano. 

No mesmo período (1808—1002), 
rede do cxgotlos, desenvolvendo-se con. 

tidcravelnicnte, abrangia maia 5380 pré-

dios, o que dcteruiiuou olnda maior con 

sumo do agua . 

Os serviços Munlcipaea, a que ae deu 

nos últimos annos tão largo Jescnvolv 

uieato, «cuira t*ni por j e » « a a reclamar 

Supprimento dágua t i o considerável qne 

as nossas condições actuaes absolutamen 

te não comportam. 

Por oatro lado, _o progresso Industrial 

da cidade, cada vez maior, exige de dia 

para dia um fornecimento do agua qu 

j i r.ão podemos attender. 

Ka t i bem visto quede lacs provident-!: 

lia quatro annos adoptadas, com caracter 

transitório, não podiam advir senão van 

tagena transitórias, cão sendo licito 

perar que os «eus cffeitos, comquanto 

até aqui satísfsrtorios, se prolonguem 

Indefinidamente, sem quo ante« nos 

«altem dlfflculdades eomo as quo enfren 

talhos nos últ imos dias, após uma secca 

prolonga-la. 

TSo precoma conJiçíes, que um regi-

men de maxima vlgilancla, mas difflcll-

mente equilibrado, tem conseguido até 

aqui neutralisar, tornaiu-ae, na verdade, 

Intoleráveis, quando, como geralmente 

•ueccda, as cstuçõea irregulares as ag-

gravant, reduzindo a força o capacidade 

doa ihananoiacii e exaggerando ao mesmo 

tempo o consumo. 

Um tal catado de cousas nSo pdde 

durâr por muito tcltipo. 

fnsnffictente e Ins'avel é, poia. o srr-

»iço d'agua que hoje possuímos, muito 

atjuem das neceaaidudea crescentes deata 

(idade, onde as edificaçõea sa contam por 

centenas no período annuo, o onde exis-

«>m bairros cujo progresso tica tolhido 

pela Impossibilidade de um abastecimento 

]i-:r meio de canalieaç&o. 

A verdade é qae, a respeito de serviço 

«1 agá», vivemos j á no regimen dos rfejt-

ei tu permanente«. 

O abastecimento da parte alta da ci-

dade, pelo reservatório da Avenida Pau-

lista, on da Liberdade, da capacidade 

de 6 milhões dc litros, j i está aquém 

das necessidades desaa zona, não poden-

do eaten der-so aos novos bairros .da ver-

tento de Pinheiro», que o reclamam in-

stantemente. Verdado é que oa encana-

mentos adduetorea, um de 12 o outro de 

I I pollegadas de diâmetro, qu» alimen-

tam casa zona, dando-lha 3 .200.000 li-

tro« diários em tempoa normses, podiam 

admitt i r maior a re i de distribuição, ma« 

a topographie local i.So só o n l > con-

sente, como a reducção do« mananciaes, 

por occssiio do «ecca, fazendo descer o 

anpprimento a ff milhões de litros, j á n i o 

basta á$ necessidades da area actual 

O abastecimento da zona média c mala 

vasta da cidade também é Insufficient« 

O« dona encanamento« addnetore* de 12 

« d« 24 pollegada«, que a alimentam por 

meio do« dons reservatório» de 24 mi-

ihfle» d* litro« de capacidade, sitnados 

sa Consolação, n i o trazem o fo lume de 

sgus pára que foram calculados. 

D encanamento adductor d« 24", esta-

belecido em condiçõe» tcchnicaa para dar 

Miaria mente S3 milhCe» de litros d'agua, 

n t o conduz realmente senão pouco maia 

de 13 nShSea, como, por medição dire-

cts, jrt «ma rez • « verificou em «pocaa 

aormaes, « «Inda menos, on 9 milhões-

«a» grande« a«ccaa. 

O encanamento antigo d« 12" d« diâ-

metro, assentado ainda pela Companhia 

(fcfttarsirs « calculado para fomecsr 

ÉaMaiaspte 3.7I3.0Û0 litro« de agua, já 

• b forníée, por rario« motivo«, naa 

»««*» siAii fíToravela, uni« noa 3 ml-

« ainda meno«, em tempo d««ecca. 

9at*a factos r t u i u que « nor o re-

• n t o r t o it OoBMlaçâo, da eapacldad« 

fclí míl tUe. U utr««, «d „ , 

Mtom tf e«M*fie «neher ttm « «aid« 

4 ê n w » " d iqp ia . 

O abastecimento do Braz, ou da zon8 

baixa da cidade, feito com as agua« do 

813 São Pallio r i b e l r 0 V ( , l r " > B * ' comquanto «crvldo ago-

ra por dua« linha« adductora», ainda eatá 

Incompleto, por não ter eato manancial 

altura bastant« para attender ao« mais 

altos pontos dessa zona, nSo obstante 

poder o mesmo fornecer diariamente 

fi.570.000 litros. 

De muito limitado alcance 6 o auxilio 

quo ora nos presta a galeria phlltraiite do 

Belcinzinho, recolhendo aguas do Tietê, 

cm volumo approxlmadamcntc do 1 mi-

lhão du lilros, elevados por bomba« 

distribuído» peia zona baixa da cidade 

nos momento» críticos em quo o equilí-

brio do «baateeimeato fica ameaçado 

peio excessivo consumo. 

Do que fica cxpoito resulta qne, ein 

eondiçõc« norraacs, não havendo cacas 

sez, nem supcrabundancla dos inananciac», 

o abastecimento do agua da capital, cal-

culado para 42.483.000 litro« diários, 

I1ÏO conta realmente senão coro 32.000.000: 

procedente» da «erra da Cantareira, 

25.430.000,0 do ribeiro Yplranga, 

C.570.000. 

Quer isto dizer que. na» eiiações nor-

maes, os quatro encanamentos adducto-

rr« que descem da Cantareira ainda tCrn 

capacidade para transportar mais de 10 

mühícs dc litros de agua, ein 24 horas. 

Xas r«taç-5cs anormac* dc grande «ecca. 

porem, o íuppr lmento total da cidade se 

reduz no miulmo de 23 milhões, dos 

quaes 1C procedente» da serra, li do 

Yplranga « 1 da galeria phiitrante dc l!c-

léni/hiho. 

Com tacs elemento« não -é de exíra-

har que a cidado do S . Paulo esteja 

agora i c rcscntlndo da insufflcienUa do 

u serviço dc agnes. 

Calcnlada a população da capital c 

seus auburbios em 280.000 habitante» c 

dando que so eleve a ^50.000 a popula-

Jo servida pela actual rèdo do diítr i 

buiç ío de agua, bem cacassa. na verdad 

fica a quota diaria por habitante nas oc-

casiíies de crise, o que explica o exgot 

tamento dos reaervatorie», a falta dc 

gua por toda parto naa horas ma 

quentes do dia, ou quando o consumo st 

tinge o máximo peio» cffeitos de uara 

eca prolongada. 

N'estas condiçlc», impossivcl é man 

ter-se um serviço equilibrado, attender 

aos reclamos crescentes da população 

levar a rèdo do distribuição no» bairros 

novos, como o das Perdizc», Parra Fi 

da. Agua Branca, Lapa , na vertente do 

"orle, villa Cerqueira Cesar, Villa l iua 

ranv, Caaguassú, villa Clementino, na 

vertente do sul, assim co::io aos mais 

distante»: Penha, villa Prudente, Y pi 

ranga o \osaa Beiihora do O'; lnipoaa! 

vel « tan>bem »áti»f,-zer^:aos a-rviç 

luunli ipaes na extensão o importância 

quo elles hoje requerem. 

E ' esta u situação cru qne ora nos 

achamos, situação de que urge saiamos 

mais depressa possível, j i empregando 

mais algumas medidas transitórias, se n i 

condições financeiras não consentem 

emprego do ouLras, j i enveredando pe-

ia« soiuçúe« radicaes, definitivas 

Isso dizíamos ao governo em novem-

bro de 1002; ma«, depois disso, verifi-

cou-se que o manancial do Ypiranga 

reduzia ainda por metade do volnme q:ie 

»o lhe attr ibuia . que o numero do pré-

dios servidos dc agua canalisada excedia 

j i dc 21.000. augmcntando-sc extraordi-

nariamente ia edificações nos últimos 

tempos. 

-Mas, apesar disso, as providencias 

não vieram. O governo quedou-se ín 

ac l ivo . 

TIII.OBJUO SAUTAIO 
fCoiitiniín) 

O r e l a t o r i o d o i n l u i s t r o d a Pa-

• e u d a 

B IO , 6 

O senador Martinho Garcez fará breve-

mente no Senado a critica dc alguns tre-

cho» do relatorio apresentado pelo dr . 

Leopoldo do Bulhõe», ministro da Fa-

zenda, ao presidente da Ifepnblica. 

D e c r e t o s a s ^ i y n a d o » 

RIO, 5 

O conselheiro Pkodrigue» Alvo», presi. 

dente da Republica, osslgnou hoje os 

seguintes decreto» da pasta da Guerra : 

Concedendo a reforma no posto do 

general do difis&o ao general do brigada 

J o i o Scares Neiva, innfórmo pediu, i 

promovendo-a general do brigada o co-

ronel Abreu L ima . 

provável que na 

•eja subinettldo á votação o projecto (ia 

reforma eleitoral. 

A commla i lo do LcgisUção o Justiça 

ssiignou parecer favoravel ao substltoti-

vo apresentado pelo sr . Paranho» Mon-

tonegro ao projecto referente ao» ca»oa 

do condemnaçõej nos processo» em quo 

for parto a Fazenda nacional. 

K . i t H c r i l a n u a e a c o l a a 

R IO , 5 

Foi hoje au lgnado pelo sr. praslden-

te da Republica e mlni i tro do Interior o 

decreto que altera os prazo» para entr» . 

ga do rc.jLjerlmentoj 

seinan». > ferrovias, um discurso preconl»ando 

Impor-

pnrcce-

l l i r i í » irjrcinld O Ccmmcrctt 
i/e t i i i) r a u h 

I I Í T E R I O E 

O a c o r r e t o r e s 

S o i i a d o 
R IO . 3 

Presidência do «r . Afíonso Penna. 

Foi lida e approvada sem debate a acta 

da »ess.io anterior. 

No exicdi-nte, nada honve do 

tante, nem foram aprcscntndos 

re». 

Na ordem do dia, foram approvada» 

sem debate, cm 3» discussão, as seguin-

tes proposições da Camara dos deputa-

dos : 

N. 136, de 1003, auctorlsando o presi-

dent« da Republica a abrir ao Ministério 

da Industria, Viação c Obra* Publi ,-as, o 

credito cxlraorditjario de 1.200i000¥, 

para occorrer ao pagamento das despe-

sas dc custeio da Kstrada de Ferro Oés-

te de Mioas, durante o «cgnudo semcilre 

do corrente exercício; 

n . 131, de JD03. anetnrisardo o presi-

dente da Republica a abrir ao Ministé-

rio da Industria, Viação c Obra» Publi-

cas, o credito do 13:012,Ü330, supplemen. 

tar ,1 rubrica—Gratif icação nddicional a 

eart- iros—,da verba 3"—Correios—do ar-

l i^o 21 da lei n . 057, de 130-'. 

Entrou em 2* discussão o parecer n . 

18-' sobre emenda« do regimento inter-

no do Senado, orando o sr. Vicente Ma-

chado. que justificou o apresentou outras 

emenda» ao parecer. 

C a m a r a 

RIO, 5 

Prcaidencia do sr. Paula Guimarães. 

A acta foi approvada, depois dc ter 

sido attendida a reclamação feila pelo 

Pasi os Miranda, que verificou não 

ter estado na sessio anterior o sr. Ger-

mano Hassloclier, quo, entretanto, figura-

va como present?. 

a bora do expediente, o sr. Fran-

cisco Malta justificou c apresentou um 

projecto isentando de penhora as pro-

priedades agrícolas qn-: tenham sido con-

at i lu ida i em núcleo» cobmiae». c- perten-

çam a brasileiros traio» on naturall»ados. 

Foram encerrado» os debate» »obre os 

guintes projectos.-

rr. 214. do 1003, concedendo ao mestre 

da officina de córto do commiisariado 

g e r J da armada as vantage::» e direito« 

goudu.1 pelos mestres dus officliras d. 

egual categoria nos arsenais do guerr. 

marinha da t..| i u l federal . s ' dwcus 

pedindo matricill« 

exame nas Faculdades de Medicina « c " ' » l ! l t o de niliiiatros da França, 

do Direito e Eaeola Polytechnica deite1 116 r e í « « a r á i.uu pa r i a , 

capital . " ' 

O d r . O l í v e i a a R i b e i r o 

RIO, 5 

Por decreto do boja foi nomeado mi-

nistro 'lo Supremo Tribunal Federal o 

dr . Pedro Antonio do Oliveira Ribeira! 

presidente do Tribunal do Justiça d ' » » 

list.ido, 

M e i í a a g r c n i 

R IO , 5 

O sr. presidente da Republica envion 

hoje ao Congresso nacional unia mensa-

gem solicitando o credito extraordinário 

do l;I.S07$ para fndemnisação ao dr . 

Syivio Romero, lente do Gymnaalo Na-

cional. peias de»pe»js qno foz com a pu 

blicação de seu l i v r o — Ü M o r i a tia LU• 

ter xl ara Ilrasiletra. 

C a r v ã o u a c i o a a l 

R IO , 5 

o sr. I .anro MBller, miniairo da Iti íuj-

tri.i. irá brevemente ri Barra do Pirahy, 

afim do assistir ás expc.-iencla» quo ss 

vão fazer na l i . F . Central com 'o car-

vão de pedra extrahldo em .Sanla Catha-

riua. 

D r . J o i o K o i i t e i r o 

RIO, .-> 

Forar.i concedidos 30 dias dc licença 

ao dr . . ' l i o Pereira Monteiro. lente iri 

Faculdade do lilrelto, dessa capital . 

O A c r o 

MANAI 8, 5 

Chegaram do Acre vários offieiacs do 

exercito brasileiro. 

A ordem do dia do general Olvinpi» 

da Si!-, eira passando o cominando a r t 

tropas ao .general Cunha Matto-J d i z ; 

•Do Irioso povo acreano, quo com lant» 

sacrifbjo e bravura rcpeillu o sggresao-e, 

de«;-e;o-rce ai-.udoso c faço votos pa-a 

inc a paz dc qno ora g o i » seja estai ei 

— Enr principio dc agosto, chegaram á 

Pi.I-'stlria d cus batalhõe» bolivianos. 

As ultimas noticias dizem que a 

de ag is to a expedição acreana marcho ,* 

para Xapttry, afira de »guardar os 

ferimentos. 

Pla ido de Castro chegou a Porto 

Alonso, tendo sido muito act lamado c.n 

todo o jierrnrao -lo sua viagem. 

R IO , 

Enr virtude das disposiçõts do dccrcto 

uitiiiiamoute publicado, Icgallsando 

transacções que forem cffectuada» dire 

etamento entre compradores o vendedo 

re», fóra da Bolsa, liojo apenas compa 

recerant alli oa corretores Oruellas, Pa 

lharca e Berla. 

O sr. José Claudio da Silva, syndlco 

dos corretores, declarou que. por falta 

de nnuiero, n i o havia sessão da Camara 

Syndical. 

O c h e f e dc p o l i c i a 

R IO , 5 

O dr . Cardoso de Castro, tendo cn 

trado em franca convalescença da mo 

lestia de que foi accommcttido. reaasu 

mir«, no dia 14 do corrente, o cargo de 

chefe de policia desta capital. 

O d e p u t a d o V a r e l l a 

R IO , 5 

Em rod«» politica», falava-se hoje qne 

o deputado Alfredo Varella, quo se au 

«entou desta capital , por so achar en-

volvido em um facto escandaloao que 

aqui so deu, virá ainda este anno tomar 

parte noa trabalho» legialativo». 

A a f o r ç a « e z p e d i c i c u a r i a « 

R IO , 5 

O marechal Franciaco do Paula A r 

gollo, ministro da Guerra, esteve hoje no 

palacio do Cí t le te , onde communicoa ao 

conaeliteiro Rodrigue» Aive«, presidente 

da Republica, ter mandado regreuar do 

Acrc tre» batalhões dos que se acham de 

occnpaç l ) naquelie territorio. 

B a l a o - S a n t a C r u s -

R IO , õ 

Oa »ra. Lauro Müller, mlnlatro da In-

dnatria e Viaçio, Osorio de Almeida, di-

rector da Et trada de Ferro Central e os 

«nb-directorea dessa repartição visitaram 

boje • galpão onde José do Patrocinia 

« t á construindo • ba i lo «Santa Cruz» . 

C o b r a n ç a d o i m p o s t o 

R IO , S 

O d r . Leopoldo de Balb i«» , ministro 

da Fazenda, approvou a proposta feita 

paio inspector da Alfandega da Santos 

aobre a cobrança d o l m p w t o dscoc i amo 

relativaruetife a bebida« t i t o«4ca i . 

-'43, do 1903, auctoiUando o pa 

a ii iuidar pagar a Jovil lna Ribas 

de Albuquerque Mello, Deolinda de, Lara 

Ilibas e Maria Augusta Riba» Flores , 

importância de tn?i) soldo a que téur iii 

reilo conto filhas do fallceido capitão re 

formado do cxcr. i io Quir ino I.ara Ii i 

bat, relevaudo para isso a prés- ripção 

cm quo incorreram (discussão uui .ii: 

u . 211, de 1003, au:torisando o po'I-r 

executivo a graduar no posto de alfer 

com antiguidade do 3 de novembro de 

1894, o cx-sargento, hojo cabo de ea ( ' i a ' 

dra do 1° batalhão do infantaria, Manuel 

dc Oliveira Soares, vislu estar eon:p 

hendido na disposição Ho art t " da lei 

35't, de !l de dezembro dc i s t . j dis-

cussão única). 

Entrou enr 3* discussão o projecto n . 

108. de 1*37, sobre auxílios ã- lavoura. 

Sobro o assumpto falaram os »rs. Can-

dido Kodrigrtcs, quo iniciou o debate, 

João Neiva e Fclisbello Freire, que apre-

sentou um substitutivo cuja» id-ías ge-

raes são as seguinte«: E ' permittido con-

«tituirem-se na Republica sociedades co-

operativas de credito agr i ola cora o fim 

exclusivo de auxiliar a lavoura, por meio 

do emprestlmo», c de facilitar c garantir 

outras operações relativa» á industria 

agticola. Estas sociedade» serão organi-

sadas nos Estados corno «:: i-ursaes da 

cooperativa central, qite so constitdir.i 

ua capitai da Repnbiics. 

Os capitães nei.easario» ao funcciora-

mento dessas coopcnt lvas são forneci-

dos por depósitos á vista ou a p r a zo : 

por empréstimo» qne pnder contrahir 

por operaçõc» de desconto ; por bcnefl-

cio» do qualquer outro recurso eventual 

polo resultado da venda da produrtos 

agrícolas de qno se encarregue a coop 

rativa ent consignação pelos seus asso 

çiados, e por entradas da dinheiro pelo 

governo federal e governo» estadoaes 

titulo de empreatimo. As cooperativas 

encarregam-se de vender e:u consignação 

o» producto» agrícolas com a commiasão 

de õ adeantando aos cornignatarlos 

capital do quo precisarem, sendo elles 

preferidos nos emprestímo» a se realiaa-

rem. O capitai entrado para a coop»r»tiv 

pelo Theíottro nacional, a til alo de em-

preetirno. »cr i de vlate e cinco mil con-

to», feito em parcellas trimensaes. Esse 

capital renderá o jaro de 3 «'. annual-

mente c seri smortisado no prazo msxi-

mo de 2."i annos. Essa amortisação co-

meçará no fim do 5" anno de funcciona-

mento da cooperativa. O emprestímo 

feito pelo governo »«rd garantido pela 

solidariedade de mil socios com entrada» 

annuaea, o» quaea constituirlo a primeira 

aérie de «oclo« da oooperativa. 

O» empréstimos aeräo feito« sobre 

cauções, irarran/s, hypothecas consigna-

ção de producto» sgrlcolss contra titnlos 

de credito. Fica prohlbldo á cooperati-

va fazer negocio de raracter aleatório. 

tà podendo fazer emprestimos aos sen» 

associados. Os estatutos rsgnlarão todas 

sa qseatões relativa» so« deveres do con-

selb« director, do conselho fiscal « da» 

ssrembléss g»raes para o regular fine-

I r . - . po r t a ç Jo da g a d o 

I OXDIÍES. 5 
O governo r.iiiadeuse, segundo ecnimn-

nica.:" ! aqui recebida do Montreal, eslá 

rcsoli .no a aif-lorisar n importação dc 

g a l o 'i.-i .Nova li , Iatcrra. 

T r a n ç a o M a r r o c o s 

LONDUES, 5 
<"» Tunes publica tira despacho tele-

graphi o do Tanger noticiando que as 

n?ç-',-.a eurap'as quo t in i interesse» dire-

ctos r,:i Af i , .t d o ' S . i | chegaram a um 

accõrdo, mediante o qnal cedem á Fraii-

ça plen K ; ..deres para esta resolver a 

crls-í cru Marrecos. 

O siiítã-i do Marrocos i recebeu rrnta 

nota dos reprcMelniite» da» potencias 

dizendo quo estas desistem de tratar ues 

questões do Gibrai ízr c dc OIIITDS pon-

tos do i i t tcral . ' 

M i n i s t r o ãz. O n c r r a 

LONDRES, 5 
Noticia o Standard ser muito prová-

vel que o luiulslro da G.rerra sc retire 

do governo. 

K«.»o jornal na ia n:.n's adeanta sobre 

o assumpto, q:ro teor «ido multo cmk*-

rnentad» e discutido cm roda» politi 

cas. 

N o m e a ç ã o de m i n i s t r o s 

LONDRES, 5 

Drz o Times que so amanhã será de. 

vdlta da acção d o Eatado no regim«u 

d ta férro-vlas italianas. 

X l o i ç C o s g o r a e s 

O Srrnlo, do M l l i o , publica um art igo 

dizendo s í r Indispensável a volta do re 

glnren de eleições politicas gerae» 

S o b e r a n o s e i n v i a g e m 

COPENHAGUE , 5 

O rei da Grécia e a rainha da Ingla-

terra partiram de Darmatadt. 

O Br. C o m b e s 

MADRID, 6 

o sr. Emilio Combe», presidente do 

ar,te» 

t u a piitria, enviou uma 
c«rta á imprensa, »Igniflcando o » 

sgradeclmento pela fidalga acolhida quo 

lho dispensaram o governo e o povo het-

pcnhúes. 

J u d e u r i m r . s c a c i a d o a 

VIENNA, 5 

Despacho telegraphico dc Petersburgo 

dl/, quo as auctoridade« de Mahilef mas-

sa- rarera ccria do 300 judeus, homens, 

niullrcrc» c creanças alli residente». 

A t r o c i d n c i c a dos t-.rcoa 

V I E X N A , 5 

f o r ç a s o t t o m n i i a s r o n t i n u a i i i 

a p r a t i c a r a s m a i o r e s b a r b a r i d a -

d e s n a M a a e d o n í u . 

A g o r a , a m a r r a m o s p r i s i o n e i -

r o s a o 3 p a r c ç , d c g o l i a u d o - o s d c 

u m s ó g o l p e . 

•Tá d c g o l l a r a n i a s s i m e r r e n d e 

130 p r i s i o n e i r o s . 

A p e s a r d c t o d a s e s s a s f e r o c i -

t l a ú c f , o g o v e r n o t u r c o va i-so 

s e n t i n d o i m p o t e n t e p a r a a b a f a r 

:t r e v o l u ç ã o , e ] U c v a i g a n h a n d o 

t e r r e n o . 

O s m a c e d o n i o s I n r t a m deses-

p o i p d a m e n t e p e i a s u a c a u s a , e 

' trio, m n i s q u e n u n c a , ce i í o s d e 

s n h i r e m v i c t o r i o s o s . 

O s m a c e d o n i o s 

CONSTANTINOPLA, 5 

Os Insurrecto» macedonios premeditam 

«ttentado» a dynamito contra as aucto-

ridaden turca». 

B u l g a r i a e T u r q u i a 

SOFIA, 5 

O governo búlgaro toma as mais se-

ria» precauções sobro aa fr inteiras, pre-

eavendo-se Cintra a Turquia. 

A Iíulgaria mobilisa as »nas 

j i tendo eair .do para as frnr.t 

a cavallaria o duzentos caubòct 

partira. 

Foi declarado o estado do sitio em 

Kostaridel, t a i a i .o , „d ; r a passagem d 

fronteira. 

lotas Í1Ú9S 

tropas, 

Iras toda 

de cani-

nos 

pri-

A e n e j c l i c a d o r a p a 

ROMA, 5 

Tem s i l o multo bem co::;merr!jJa 

circulo« diplomáticos e religiosos a 

incira cirycüca do papa Pio X . 

O a d e p u t a d o s r e p a b l i e a n o s 

RO.MA, 5 

O congrcsjo republicano reunido er 

orli resolveu dar completa liberdade d 

acção aos deputados quo representam i 

»eu part ido no Parlamento Italiano. 

O d e p u t a d o F e r e i 

ROMA, 5 

O deputado Ferri, cm artigo pnbliçado 

na i.nprcnsa. lituur. i j u a permUsio, con-

cedida a extra..geirot, de fazerem ex-

periências nos ar-eiraos itaiiar.os cora o» 

couraçad-.-s em construcel j . 

c » 

e atjfiít eatrno, a 3r, francos o 70 

^ altí./Jv'''» : Hamb., ego, c -

:i pfenr,l(fo, com i,aixa do i , t tie 

Londres, n i n o , s M ehül iars , 

a do .1 pune», o Novo-Vork, <• 

poatos nrals baixo. 

er II-

sigiiada a nomeação d is novo» mini 

Iros. 

Essa nomeação é esperada com grande 

ancledado. 

P o l i t i c a i u g l e z 

I .OXn i i l ' S , 5 

Na ! i: , forant espalhado« parnpbletss 

I p«r Chamberlain, ex-mini«tri 

es, pedindo qno não srj.i alt« 

jgramma da politica adna 

prefa 

das Co 

rad-j o 

neira. 

cieuimento das «opera t i vas . 

C y c l o t i e 

NOVA VOIíK, 5 

F..Í i-iimpletamente arrasada por um 

ciclone a cidade de Saint Charles, do 

departamento do Minnesota. 

Morreram sete pesoâas, f icando gravo 

ments feridas '_»!», alérn de oirtrn» que ti-

veram ferimentos leves. 

L o r d M a y o r 

PARIS , 5 

O Fígaro noticia que o presidente ds 

Municipalidade vai convidar o l . o r á 

Major, do Londres, para a» festas que 

»9 reallaarJo no dia 28 do corrente, no 

Hotet d'. Vilte, era honra ao» ilt legadoi 

da As , e l a ç ã o Conimercial da City. 

Q u e s t ã o r e l i g i o s n 

B n . r . v o , 5 

Houve grandes distúrbio» entre os ca-

tbolici» e livre» pensadores, pororca i iáo 

da pro iss lo da Virgem de Begoua. 

O conflicts asteve renhidíssimo, sendo 

necessária s intervenção da força pnblrc». 

O r e i d a ü s r v i a 

B E L G R A D O , 5 

O rei Pedro I abrirá amanb l , com aa 

soleonidades do cstylo a Skalrkina. 

O d iscuno de «na majeitada i ascio-

aament« esperado. 

B m p r e g a d o s d a s f e r r o-v l a » 

ROMA, S 

O deputado Sacchi, preferia em Mí-

Uo, ao Mtrlwf dos empregados das 

o i l . 

COtttluro; 

tavel, a 
pfennig 

com liai: 
tavel , .I 

Ao rne;o-'lía, bouve bai\a do i : 

timos no Havre, o rio 1,1 n tfl pit-

em Hamburgo . 

A frrrrpc-m rt.l <•« 41.37:1 

Fnra iBtn 4I.2H4 raceas, 

3-T.Sti", no t io do Jar .r ira . 

(> mercado , lrontem, r m fiantes, E .tove 

enhno, do vido FIS noticias DC baixa 

extr ? -. i ronre re»-iea procura , <-on-
sorvand"-se E-S eomprade.rps rotrabidn». 

Os negocio» foram roallssdos na l.aso 

do tman. 

Vendas declarada 11.000 saccas. 

Para mais Informações, veja i s a 

te Commercial , na terce -' pagina. 

c A M a i o 

(EM S. PAL-1,0) 

ne vigorou Montem, n 

Rio, 4-X-003 

Primeiro domingo do- Penha, 

Passam extravagantes carruagens 

repletas do romeiros, multipli 

eam-se os trens o as demais con-

dttoções para a freguesia ceiebri 

sada pelos milagres da Virgem 

M e s m o os que alli não v ã o r e 

flectem a jovialidade que e s t e 

dia traz aos corações bem for 

mados. 

E q u ã o p i t t o r e s c a fi a n o s s a 

t a p e l l i n i t a d a P e n l i a , c o m o s e u 

' l i f f i c i l a c c e s s o d e 30-"i d e g r a u s 

a v a d o s n a r o c h a , d o m i i i a n d o a s 

v a s t a s p l a n í c i e s d e F a z e n d a G r a n -

d e e, a p o u c a d i s t a n c i a , o m a r ! 

M u i t o s d o s q u ' t h o j e p a r a l á 

se d i r i g e m p e n s a m a p e n a s n a s 

a l e g r i a s d e s s e p a s s e i o , m a s , a o 

p e n e t r a r n o p e q u - t i o t e m p l o , 

n ã o d e i x a r ã o d e se s e n t i r d o m i -

n a d o s p o r u m a f o r ç a e x t r a n h a , 

q u e o s f a r á d o b r a r 0 3 j o e l h o s , 

p r o n t r a n d o - s f ; a o s p é s d a S a n t a . . . 

D e s c a n ç - i t n o s p o l í t i c o s ; t u d o 

jaz c m l e r i a s neste domingo do 

festa, domingo de outubro, ainda 

n ã o j n i t i í o q t t r n t e e c o m o s o l 

m a i s o u m e n o s e n c o b e r t o . S ó a 

policia se a p r e s t a p a r a e s p a M e i -

r a r u i n o u o u t r o f e s t e i r o q u e se 

exceda n a s l i b a ç õ e s . 

D e s s e h e r o í s m o d a f o r ç a pu-

b l i c a 6 q u e m u i t a s v e z e s r c s u L 

I a m o s o o n f i i c l o s m a i s s í r i o s , 

q u a n d o p o d i a m s e r e v i t a d o s , se 

a s n o s s a s a u c t o r i d a d e s n ã o fos-

s e m q u a s i i n v a r i a v e l m e n t e , 011 

b a c h a r é i s p i i i l a u c i o s o s , o u i n d i v í -

d u o s f a n f a r r õ e s , q u e a p r o v e i t a m 

t a e s c n s e j o s p a r a , c o m a s c o s t a s 

q u e n t e s , d a r e m p a s t o a o s s e u s 

d e t e s t á v e i s a p p e t i t e s . 

E j á q u e f a l a m o s c m b a c h a -

r é i s d e l e g a d o s , n ã o p o d e m o s evi-

t a r u m a r e f e r e n c i a , e m b o r a li-

g e i r a , á r e s p o s t a d a d a p e i o 2» 

d e l e g a d o a u x i l i a r a o g e n e r a l - c h e -

fe q u e o i n c u m b i r a e x c l u s i v a -

m e n t e d e matar o bicho . . . O 

h o r n e m z i n h o , a c h a n d o d e m a s i a d o 

p a r a s e u s h o m b r o s a t a r e f a , pe-

d i u a a c ç ã o c ó n j u n e t a d e t o d o s 

o i c o l l e 0 ' a s , i m t s p ç d i u - a c m u m a 

l i n g u a g e m t i l t r a - d e e a d e n t e . 

E ' a s s i m q n e o s e u o f f i c i o co-

m e ç a d i z e n d o : • T e n d o c o n h e c i 

m e n t o d a c i r c u l a r d e v . exc . , c m 

q u o vos dignastes^ e tc . , e c o n c l u o 

[ <Js'ão o b s t a n t e , v . e x c . r e s o l v e r á 

o q u o m a i s a c e r t a d o vos p a r e -

c e r . 

D i ; : c m o^i j o r n a e s q u e o c h e f e 

g e n e r a l , c m r e s p o s t a a e s s e m o -

n u m e n t a l o f / í c i o , n ã o . . . d e u res-

p o s t a , i s l o é : m a n t e v e a o r d e m 

a n t e r i o r . 

A n o s s o v e r , h o u v e n i s s o u m 

erro; o q u e a o sr . g e n e r a l i l e r 

m e s c u m p r i a f a z e r e r a , m e s m o 

s e m o f f i c i o , m a n d a r o d e l e g a d o 

p a r a u m a . e s c o l a d e í n s t r u c ç ã o 

p r i m a r i a . T a l v e z n ã o t e n h a t i d o 

e s t e p r o c e d i m e n t o , e m a t t e n ç ã o 

a o e m i n e n t e s e c r e t a r i o d o m i n i s -

t r o l i o I n t e r i o r , o q u a l , q n a n -

l o e s c r e v e , c h e g a a p a r e c e r u i n 

l e l e g a d o . . . 

M a s d e i x e m o s etn p a z o c h e f e 

) d e l e g a d o , o s e c r e t a r i o o a 

g r a m m a t i c a - q u e fo i a m a i o r vi-

Por falta do espaço, fomos forçado» a 

odiar para arttauhã u publicação do nrais 

ura artigo da aér ie—Olhemos para S. 

J'anto—, da lavra do distincto profissio-

nal, que certamente nos relevará a falta. 

* * * 

Não estan-io o caso previsto no regu-
lamento respectivo para a arrecadação 
do sei lo, o aecret rio da Agricultura pe-
dlu ao ..-eu eollega da Fazenda diga qual 
a Importância do sello que se devo co-
brar pelo» diplomas expedidos 4 primei-
ra turma de engenheiros agronomoi for-
mados pela nossa ICs-ola Pol j technlca. 

O sr. secretario da Fazenda concedeu 
Jirorogação de prazo i Companhia do 
hs l rada de i-'erro de Dourado, por mai» 
|Ualro mezes, para a conc.usJo do edi-
leio da estação em lifla Eeperança, do 

aceJrdo com a» informações da insne-
etoria de Eslradas dc Ferro. 

dia 2ó do corrente, roallsa-ao no 

Ins l i lu io Ii iatoiico o Geographico de ti. 

Paulo a Sessão uiagua do cncerrarncnto 

dos trabailios do corrente anno. 

>.ess" mesuro dia, sera eleita a nova 

dircctoi ia do Inst i tuto. 

* * 

Recotninendoii-30 ao delegado fiscal do 
governo junto ao Gymnasio Nossa .Senho-
ra do Carmo, neste Kstado, que scientifi-
que 00 prior da Venerável Ordem Ter-
ceira do Carmo quo deve fazer na I)e-
Iegacra f iscal do Thcsouro IVderal, rietti 
capital, o deposito a que se refere o pa-
ragraphe único do art. «1; do Código do 
busrno, para occorrer ao pav imento da 
gratificação quo compete ao dito dele-
gado. 

CONGRESSO DO ESTADO 

O Instituto Vactinogoiiico do Rio, 110 
per.oJo de noie mezc», uislrlbniu uo Hi , 

no« Kstad-i» 119.311 tniio» de vaccina 
aritmal. o que da uiua média rnensai de 

l u . uuü . 

Accentuam-so cada vez mai) as pro 
I tiabilidades de i m a guerra enlro a liul-
1 garia o a ' Iurquia. A» provide,leias to-
maças pelo governo bulgaro iodicarn que 
ja (í possível outra solução. 

A Turquia tem um cffcctivo dc exer-
cito de 1 -//I.IKIO homens, dos qua^s 
M tem uma Ínstrucção militar com-
pleta. Possue •!:.' navios de guerra, além 
d-: cão couraçados. 

A Bulgaria tem um effcctlvo de exer-
cito de 130.000 homens em tempo de 
g'icri-a, o a sua esquadra coi..,ta de qua-
tro vapores 1 Vai N , ; r litteralmculo es-
magada pela força bruta do nnmero. 

«nano 
Presidência do «r . Peixoto Gomide 
Ao meio-dia. foi aberta a srasão, sen-

ã o lida o approvada a acta da sessão 
anterior. 

Kxgottada a leitura do expediente, 
qne constou de redacç«es de projecto» o 
pereceres, p-assou so d ordc.u do dia, 
sendo approvados ern discussão única : 

O projeeto 11. 10, do 1903, da Cama-
ra do» deputado», estabelecendo as divi-
sa» do districto do paz do Salto G r a nd , 
do iaranupanema, do município do Han-
* 2 r u í , <>» R I " Pardo, com o município 

de S . Pedro do Turvo; c 

a redacção do projecto u . 25, de 1903. 
na mesma Camara, auetoriaaudo o go-
verno a conceder um anno de licença ao 
coronal Coruelie .Ve,,ote de Carvalho, K 
tabellrao dc trotas e respectivos anneMs 
da comarca do P i ra j ú . 

Na Camara, não liouve adsão por fal-
ia de numero legai do deputado». 

I n s l i í i i t o I l i s í o r i e o 

Sob a presidência do sr. con.ellielrt 
Duarte Rodriguis, secreUriado peio» 
s is . dr». Pereira GnlmarSes e Dionvsio 
Caio, resltaou.se lioulcm mai« uma ses-
são do Instituto ii istorico 
palco. 

A ' hora do expediente. accn«ou-se o 
rccebd,tento das seguinte, offerta«: 

«As -Mentira» Convenciones», de Mas 
.Noruau, oircrla do d r . Antonio Pizs: 
• voctíoniiirio da l iugu i indígena dos Bo-
r-,ros Coruados», por José Augusto Cal. 
das; .V ia Lactea. , .Boletim da Secreta-
ria da Agricultura da Bah l í » ; .Miner-

revista do S . Paulo; .bo le t im de 

n .» 'a l r < " p d , ! . - 3 ' , P 0 u l ° ; * Serviço Fio-
res.al de Particulares., por Alberto 
Luclgren; „ 9 d a . l í ov i s t a^ba ,maçou-

ção Geral do Inslrueção Publica do Lis-

boa.: «Boletim dc Kstaiistica Houiogra-

do i 'aulo; .Hoiotiin 

e G uogra-

va . 

Agricultura» 

Foram concedidos 
o bacharel Franciser 

10 dias de licença 
. . . . . . . . . de Paula e Si lva, 
j u i i do Direito da comarca do Dous Cor-
rege». 

J á assumiram os respectivos cargo» os 

drs. J o i o Tlromar. do Mello Alves o Au-

gusto de Meirelie» fieis, que permutaram 

as 1" e õ" vara de Direito, nesta ca-

pital . 

Deve ser apresentado por este» dias , 
Camara federal um projecto do lei orga 
nisando o funccionaincnto constitucional 
dos territorio» quo o Brasil acaba 
ganhar, pela diplomacia, ã Argentina 
á França. 

O projecto k moldado naa lições _ 
grande tratadista americano Von Iloltz 

do 

c t i m a — e a p r o v e i t e m « 

o d i a d e f o l g a . 

V i v a a P e n h a ! 

também 

C Í 5 Â D O G U E K . K J — Visío ter 
feito grandes compras em Par s nosso 
irmão Valentin, antes d« chegar o novo 
í /oe/ , chamamos 11 attenção da nossa nu-
merosa freguezia para aproveita, o aba-
timento do St % quo fazemos cm todos 
03 artigos da nossa casa—UCA UIUNTIA, 
1—5. 1'anlo 

A feliz agencia do loterias da capital 
federal. A rua Direita, 39. da qual é pro-
prietário o sr. Julio Antunes de Abreu, 
annuneia por esta folha a extracção da 
acreditada loteria de '.'0 contos. 

Os sr». Carvalho í ; Guimarães, agetj-
*'s do loteria», estabelecidos :i rua Quin-
ze do Novembro. Si7-A, avisam aos seus 
muitos freguezes que amanhã será ex-
Irahida 
dera! 

da a var,tajeaa loteria ua capital fc-

1. cujo premio maior è de 20 contos 
reis. 

do Ml» 
. dc-
neíta 

^ ( R . A . 

T u b e r c u l o s e , I y m p h a t i s m o , ctc 
Poderoso, mcdicamerrto o Vinho lodo-tan-
Or an dito. 

M o í a s 

- Ha \ 

rei.-"-, l- ir , . , r 

B»n-'> Commórel 

jilou h dc J2 i trr: 

de 

n de !•> .1 , 

o Indiisrri.i, q-i 

os dl 

filo 

•i(!o-

mbiacR abriu indeciso, 

taxa geral rtn 1 2 l[.l: 

la inuiihã, liou vi' uma 

d» 411e resultou re 

:>aiïcos, ficando app 

tank 
offer«. 

t) niO! 

eoui o , baneos r: 

A'í» '0 !(3 liora 

puqUfii.-i fronxid 

trailireio-.,-- . : : i t 

nas n f/>ndon an-l n.-.islliau 

o Raneo fommerf lo e Industr ia 

rendo 12 1 

A'.s 2 lioras da íar-ln, n -I.ond 

Brasiiian Bank tamt icn modifieon a sim 

taxa para 12 r!. 

O lianeo Coui.ner. !<» « Ind i lsu ia aceci-

lou offerta» por todo o dia na base iio 

2 li*-. 

0 foeíiamenío foi ealmn, na taxa geral 

de 12 d. , menos o e rn--.» Commereío c 

lndu» ' r in , qne ainds eotavs o 12 

O» negocio» roalhsdo3 f " r amdo peque 

na importância . 
O» extremos foram : 12 '1. e 12 1(32. 

01 Moberatw* forsm honte-n negocia-

dos, n-j Biirieo Commereia! Italiano, no 

pre^o de 2'.»|:>IJ e nas eaí.-.s do cambio, 

Ji)|500. 

,V taxa de !2 d., qne foi a offii-iaj 

de hontem para letras » 90 dfs» dr r:'-i-1, 

a l ibra esterlina vole 2l)*t>oo, o franco, 

$79i, & o marco, $981. » 

A ' vista (II 7[»), a l ibra Tal» 20«211, iy 

franco, 9&Í.I, o mareo, $991, a lira italiana, 

•801, ceai réis forte», e o dollar 

Pan» mais informaj ícs, veja-se s »Psr-

te Commerelal», na terceira pagina. 

KESTACRAVT E CHOP- i . ' u a S . Bea-
to. M:\-HOJK, t r i p a * i j o r t u g a e -
« a , » uma ,hi. f e i j o a d a c o m p l e x J 

Tendo-.se d.to qtts na üaiiia ia a?r le-

vantada a eani idatnra do sr barão do 

Hio Ilran-io á presidencia da Republica, 

a flnreta de .Yoticias mandou um de 

seus redactores in'.-rvistnr o illustre- bra-

sileiro, que respondeu ás p e r m i t a s do 

seguinte modo : 

• Não recebi consulta on ron i i te aigu,n 
a esse respeito, n-m ila Hnliia. nem de 
outro Kstado da I nlao, nem du distríero 
fed-rai Daqui a liWii, anno da eleir 
o mundo terá dado muitas volta». E'' 
do para que se possa cuilar e „ m provei-
to do eleição presidencial ou prever quem 
será o «uccessor do actuai presidente ' 
noticia a qne so refere, i nundada como 
e, poderia t»r sido lançada por algum 
candidato á futura presidencia. suspeito 
so de que eu velha a ser em tempo um 
concorrente ao etrgo. A lição desie» úl-
timos ânuos mostra qn» contra os can-
drdatos premataram-nto inventados s. 
assanham todos os verdadeiros aspiran 
tes ou candidato» e a eller.tcla de cada 
Inn delTes. Qnsndo »0 qtiír »»tragar pa-
ra a presidência nni homem político, o 
meio de que «•- Servern os sn,blci»sos do 
logar i" os «eu» amigo» atiram á 

publicidade a candidatara do «npposto 
concorrente, certo* de que eile ass in fi-
csrá fóra do combate, prejudicado peia 
ritíea prévia, diraiau-.io de prestigio pa-

rs o momento opporlnno da escolha. 
A mim, rorém, esta manobra não traz 

prejuízo. Não son homem de politica in-
terna. Desde 1870. muito aates da pro-
clamação ds KepoMlea, separei-me eo m . 
pletninente da politica, com o propendo 
de não mais roltsr a alia. Não é »..men-
to ua politica interna que se pôde servir 
ao paiz. Pôde estar muito seguro de qne 
não sou nem »erei raodidato á r.r»»iJtn-
eis. Fiz tudo quanto pode 1 ara' não s»t 
ministro de Estado. 

Ainda no dia S de novembro, doas 
drs» antes de psrtir de Berlim, telcrra-
pbei ao presidente eleito, pediado-lhe que 
me dispensasse do sscrifieío qne de mim 
exigia s quo confiasse a pssta da» Reis 
ções Exteriores a s lgnm homem ds ÉWt 
ti-s eetiva. O qne srdeatemen'» desejo 
é j i o J T . depois de r»mo»ídt» as dlffi-
etridsdes que aqui eqcwiírei, roitar á rfi-
nua « ida anterior o aliiasar traliaihso o«» 
isterromt,i desde Eia.los 

l ) sr director do expediente 
nisterio da Fazenda dirigiu ao si 
legado fiscal do Tliesouro federai 
capital oa »»guinte» officio» : 

<N. 177—Em obedieiteia ao des 
do sr. ministro, de l'J de marco 1 
exarado na petição que lhe 'dirigiram 
Zerrcnncr, Biilo.v & C . , negotiaiite» ma-
triculados n i cidade de Santos, nesse Es 
tado, e agentes da Companhia «Lloyd de 
Brciuen», remetto-vo», para os devidos 
effeitos, a incluja cópia do contrato, as-
signado pelos mesmos agente» na dire-
ctoria do Contencioso do Tliesouro fede-
ral, para a arrecadação do imposto de 
transporte relativo á linha dc navegação 
da mencionada Companhia » 

• X . 178—Tendo o pr.ministro resolvi-
do que o chefe do secção da Alfandega 
do Rio de Jaueiro, Antonio Roberto dc 
Vasconcello», rtornea lo conferente da mes-
ma repartição por decreto de '.'I dc se-
tembro próximo (iodo, oontiniie no exer-
c ido da rommiss.ío dc inspector da A! 
fandega de Santos, incluso vos remetto 
o referido decreto, para os fin» conve-
nientes. » 

A n e m i a , B a c h i t i s m o etc . -Tomem 
'1 vinho reconstituinte com Qulniiir.i carne 
I.-.I lo-phosphato de cal o pepslua g ' y c « r í 
na l.i, de Granado. 

pho-Sanitaria», 
Pustai do Brasil». 

™ í ' u t 0 " a coramuni-
tando a eleição da nova directoria, e do 
Grémio l ortuguez Beneficente do Mogv-
mirim, comniuoicando a p„sse da ntri-a 
directoria 110 dia I I do mez de setembro 
próximo passado. 

Exgottada a leitura do expediente, o 
»r. 1 ' secretario leu o» pareceres fsvo-
rayeis ua proposta» do admissão dos srs. 

. » «na r i l i uo do L-avsilc-, prior dos ca-
puchinlios da diocese do São Paulo, e dr 
Rodrigo Octávio l.-.ngarl de Menezes, 
para socic» do Instituto Iiistorico 

iora i i i propostos para «ocios os srs . 
duque de Airtlzzos. que fez ancensôes do 
Monie Branco, dos .Mp , s Italia), e Monte 
San o Elias, na Alaska ,:a America do 
•Norte,; dr llaphaol Correia de Sampaio e 
dr . Jose Bonifacio dc Oliveira Cpotinlio. 
para effectivos; c Juan Ambozettl Fio. 
reiítino Atneglíno c tenente Honriqoe Sil-
va, para correspondei,! s. 

O sr. dr. Carlos Rei» rcqu»reu dis-
pensa dc interstício para a admissfco dos 
novos sócios sr. dr . Oiivcira Coutinho. 
Juan Ambrozetti e d r . llaphacl Correia 
•ie Sampaio; o »r. Eduardo Loscbi fez 
o mesmo com referencia a admigsáo do 
sr. duque do» Atruzzo». 

Passando-se ú ordera do dia, o tliesou-
reiro »r. Carlo» Reis, do conformidade 
com „ art . li.'. § 8 \dos estatuto», apre-
•eutou o projecto de oroaroanto da re-
1W4 " d e «P«® do Instituto par» 

Foi H commissío dc Contas. 
Lm seguida, o d r . Pereira Gu imarães 

tomando a palavra, procedeu li leitura 
do varius antographos de Pero Cubas 
irmão dc Braz Cubas. Ao terminar a 
leitura, declarou o sr. dr . Pereira Gul-
maríe.-i que o» autographo» íiic tinham 
sido i-onfiados pelo superior do» canu-
chiniios da Ordem Terceira do Carmo! 

O sr. Miranda Azevedo propoz quo a 
!»a nomeasse u n a comraissSo para en-

tender-»:; com o «u;cr ior da Ordem para 
que este eedi-sse 03 referidos autógra-
plios ao lnslitnto. 

Approvada a proposta, o sr. presí-
douto nomeou para tal fim uma conimi«-
são composta do» st», dr . i>creira Guima-
rães. conego Ezequias Galvão da Foutou-
••« c o d r . Miranda Azívcdo. 

\ leitura proloiigou-so por espaeo de 
minuto». 

Logo depois o sr. Pereira Gui inarãM 
tratou d-, mesmo a»-, ;:np!o, addi izlado 
alguns pormenores de qu 1 * e revestia o 
tra^a . . , do sr. Theodoro de Sampaio 

Mngnmn mais quermdo usar d i paia . 
a. o sr. presidente encerrou a aesUo 

designando outra para o dia SO do cor-
rei,te.5 

JJJOXNNNAPNIA.S AGRÍCOLAS, DO 
•'• 1 "rios Travassos. Voiido-i-o 

-i '„;oC ' r . , ' í0 r" ' ao preço rti 
»»•»-«. Pelo correm, maia tínoo. 

i'ela Secretaria do Inferior foram cre-
ditada» as seguinte» quant ias : 

de 1:014WÚ0. ao porteiro da Eaeola 
Pohtechnics, sr. Albino Gome» do Fa-
n a : 

d» 3734700, ao porteiro da Repart irão 
de Estatística, sr. Felício Benjamim 
Chrisprm : 

de SS7»7oO, ao «r. Nestor Marlins de 
Araujo, sinsnneiise da Inspectoria Geraí 
do Ensino : 

de õ iMíS^aW, á iriu» directora do Se-
minário das Educandas, l .uiza Antónia 
Janiu. 

Pels Seeretaris do Interior e Justiça 
foram nomeados na srs. drs Antonio 
Marlins I ontes, E l i n da Rocha Barroso 
João Pereira de Castro para cnnstilui-
rem a junta medica qne devo examinar 
o sr. João Evangelista Homem 
tuarlo 
potheea 

requereu aucceasor. 

HOJE 

. João Evang-lisi» Homeai, »rrveri-
io vitalício da nfr i -io g.'rf ils |iy. 
icca» da comarca de Jabôt i -alai, c u ; 
«rr ti fni-eosso* 

A Secretaria do Interior e da Justiça 
envi u ao I " secretario da Camara dós 
deputados as informações da» Camaras 
Munlcipaea de Tatnby o de TieW, sobre 
a petição dos vereadores da Camara Mu-
nicipal de Porto Feliz, reclamando contra 
os actos daqnella» Camaras, que t.'m cren-
do imposto sobr» n aguardente dc fabri-
cação o do exportação deste município. 

Os juizes de Direilo de Hio C l s roe dc 
O'corro eniiaram ao d r . secretario do 

Interior c da Justiça o» mappa» do» pro-
cessos julgados na 3" s sy\0 do Jurv dit» 
qucllas comarcas. 

•A decretaria do Interior e da Just iça* 
requisitou os s gnlutes pagamentos: ' 

de 51R5000, aos fornecedores da Es-
cola Polvteelraica: 

de âió<<MIO, a Fioravanti Fazziolli-
de 1«0«000. ao dr. João Bap t i »uGer-

vasone; 

de 42#4f,'j a Dnprat l C . ; 
de 8«S00('. ao ba-harel J o i o M M*, 

ebado de Araujo l ilho, promotor publico 
de S. Ltriz do Parahvtlngs: 

de i l p V / J , at, alferes José tr- ire L » 
dovices; 

de IS-JSOf»', ao porteiro da Escola Mo-
del.. - d i r i a Jos'-», sr. Manoel i Juart* 
Gnimarães. 

I 

Está encarregado d» serviço d- vac . 
di lação contra a varíola, na Direto-
ria do Serviço Soaitario, das 11 i, 3 ho-
rs» ds tarde, o iuspecr-,.- sanitário dr 
Alvsrs Motta. 
D i v e r n ã o s 

P o l j r t h e a m a C o n c e r t o — F.»r>ecta-
calo variado. 1 

C i r c o A m e r i e a n o — Fooe j i o eques-
tre e scrobstica. ' 

» e . y o f l R A r i l J A S \GRICor-A8, de 

'Ir .1. Certos T r . » » » * , . 

S»M0. ro to OOTTMo, ms*- " — 

Í J promotor pubiico de Caçapava offl» 
cwn a Secretaria do interior'e da JnstJ» 
ça pedindo remoção do detento da ca-
deia daquella cidsdc rdsnoei Felix da 
Si.va, qae sc scha doente, :-ira esta ca» 
pitai e para Taa^até. 

O »r . secretario do Interior officioe • -
respeito ao promotor publico ,|e Tsa» 
bate. 

A decretaria do fnt -rinr e da J s s t í u 
»«licitou do «r dr. presidente do Tribb-
nsl do Jnry aispensa do ; 0 r ado sr . Jo-
sé riannto '»iiveira i ' , rfi u da Ue-
rsr t ição de Estatistka e do Arcliivs do 

Pela Secretaria do bit trior e do Jas-
tiça lei nomeado 2 ' tal» : ião -le netss s 
»"nexos ds comarca do üare»to», o a r , 
Olavo de Carvalho. 

l'b,to foi nomeado 
2 1 tabe l ião do notas e «oc-i-js de Pa-
rahvbnmt. 

—Fo i nomeado fio. al d3 1» ba ta lUo da 
força policial o eapít lo P«d / „ Fraac i » 
CO de Paola, em ititatitafc«» de -apiUe 
J o i o I.BÍZ de Paris 

• Fríncíp« to foi« P t r l 
A / h e i M e á veada «o soerlet irl» de«-

t* felaa b i lhões , , m „ , „ 

** » A. 1. o P r t e úp . é, 
f r t * * «00 réis eada 
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l ' l m « f e H b n 
A l folhas looa«» censuram a c n m c n l l 

+ anrtoridado» policiais, por u4o tarem 
( Impedido qua am grupo da Indivi-

duo» d» peiur e» pscle, desordeiro» o v-
dlM conhecido», pretendesse desacatar 
digna moro «r. Rogério Lacai , director 
d» escola complementar deita c ld ido . 

O Juiz de Direito da comarca prestou 
o aea apoio moral ao director üa esi.olf 
complementar, comparecendo d reiiden 
d a deito na oofelllüo cm que os desordei-
ros ae reuniram em frentu á mesma, em 
altitude do verdadeiro« perturbadores da 
ordem publica. 

— 0 « gituuos, aprovcltindo-ie da au> 
•cicia d o a r . .iosii Barbosa Ferra/., que 
•e achava em nua Fazenda, srroinh»' 
ram a cava Ue BUR residência nesta d d a 
de « dalii roubaram diverso« objectos no 
valor »pproi i inado do OOOljiOOO. 

A anctoriilado policial tomou conheci' 
mento do lueto. 

—Kealiaou-se sabbailo ultimo o casa' 
mento do sr. Joáo de Arruda í iodoy 
com n senhorita Antónia Wolgnt Cloo-
patli. 

—Durante o mo/, do setembro proxi 
luo passado, o movimento da agencia do 
correio desla cidade foi o seguinte: 

UIÍCEITA 
Venda de MIIOI 1<75CM70 
Premio do vaies 579Õ00 
Sello do papel 19»5t0 
Impostos aobre vencimentos 218330 
Montopio 2Í200 
Deposito 3:G7U»350 
Supprimento 1:0008000 

Saldo do uiez anterior l:200g000 

7i730$tí$0 

coronal Fraaclsco da. Uudoy lilio-

dls ' " 
Ara 

I M , M I M dl.Uaoto corroligíonarlo r a i l 
denta M i Arar»». 

Bagtio liojo par» o R is de Janeiro o 

DESPESA 

Venelinon'o do pessoal . . . 
Conducçüo do maias 
pagamentos de vales 
Baldo que passa para outu-

bro 
baldo recolhido 

8DS8330 
19Ò3000 

5:24tl»t50 

1:0008000 
429$I00 

7:730*880 

C u s a B r a n c a 

A proposilo de unia noticta que pu-
bilrámos aute-hontem nesta secção, co-
ibida em u.na foliia de Casa Branca 
procurou-nos o sr. Moyses i íorta de 
Macedo, uiroctor do grupo escolar »Dr. 
Rnii iào Júnior», o garantiu-nos quo alli 
nilo se tom dado raso algum de febre, 
baveudo apenas ligeiros ataques do in-
flneiua, o quo, de resto, i geral no Es-
tado. Quanto cs aaler-closcts do gru-
po, se são insuUicientes, maiitõm-se, en-
tretanto, em completo asseio, sonde de»' 
Infectadas diariamente. 

No g. upo escolar, garantiu-nos aquelle 
senhor, uiu tem havido caso alguui de 
moléstia do mau caracter. 

S l a . l i í t a »1« 1 ' u s s a Q u a t r o 

Consta a uma folha local quo dou« ve-
readores da Camara Municipal preten-
dem resignar os seus mandatos, desgos-
tosos por uJo terem consegudo auxilio 
algum no sentido do ser regulírlsado o 
serviço do abastecimento do agua potá-
vel . ' 

—Km vista da escassez de agua , que 
tem havido para o abastecimento da ci-
dade, diversas pessoas estilo dispostas a 
abrir oa poços quo a commissão sa-
nitaria, por mediiia de liygiene, mandou 
entupir.—o que de certa fôrma inutilisa 
as providencia« tomadas peios delegados 
do governo eui beucficio da saúda pu-

b l i c a . 

— O rnoviiiieulo d a agencia do Correio 
del ta cidade, durante o me?, do setem-
bro findo, foi o seguinte : 

ltKCElTA 

Renda do Correio geral 5á2$l50 
Imposto sobro vencimcnlos e 

subsidio» 5S000 
Emissilo do valrs 4:2028200 

Saldo do m j z anterior 2:1008000 

Souiiaa 
DESPESA 

Vencimentos dos empregados 
Auxilio para aluguel do caia 

(6 mezes) 
Pagamentos de vales . , 
Reembolso do um valo 
Baldo rcincttido â Administra-

ção 

Somma 

7:27'J!í050 

3314250 

1->0*000 
•2:7UõS'J00 

íosooo 

4:0833100 

• r . dr . Alvaro Marlins Netto, advogado 

no U r » daquella capital . 

VARIAS 

Bapllaoti liontem a sua primeira fiilii-
niia—Maria Apparecida—o sr. tenente 
l<VrltIi»ia/l.l ,1a I 'ajln Ani,',»Im 

rua Barto de Iguap», par deiordairu* oa 
IndivKuo» 4e nomal Mauorl Antonio d» 
Silv», Mari» Oaor l i , Tbercsa Maria da 
Jeana, ,lo»é F r anc ! « » d» Atincid», Ven-
i n » do Psço Heni, R o n Maria <la Con-

Franeiloo d» Coi ta Amorim 

Serviram do padrinhos o sr. common 
da lor J . Pereira Amorim o sua exuiu 
esposa d . Anna da Cosia Amctim 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Falleceram: 

Ne i l a capital, honteui, ús 2 iioras J a 

madrugada, a meniu» Carmen Strue, Ii 

lha do fallecido tenente Carlos Slrue. 

O enterro reaüsou-so Iiontcin mesmo 

— Em Pernambuco, o er. coronel Joa 

quim Ignacio do Siqueira Cavalcanti 

Em 8 . José dos Campos, d . Thoroza 
Christina de Abreu. 

Em Campinas, d . 
Mattoso. 

Em Jahi't, d . Isabel 
da Frado, cipos,i do 
raz do Almeida Fra i 

Em I.oroua, o tenente Celestino Fer-
reira Vallo e u r.r .1 isé Vieira liois. 

Eui Limeira, d . Clementina AdelaHo 
do Oliveira Lemos, es,.osa do sr. José 
Antonio Lemos. 

E m S . Leopold), Kio (Irando do Sui, 
o sr. Ernesto da Sou,:a Leal . 

Em TaquJiy, o sr. BcrnarJino Joaé 
Machado. 

Em JaguarJo. d . Theodora Aquino 
d , Joiophitia Sarmento de 

Luiza Micheliua 

Ferraz do Almei 
sr. Joaquim Fer 

Vieira 
Mello. 

—No Rio de Janeiro, confiirmo noticia* 

mos em telcgramma do hontem. o i r . 

dr. Cunha Salles, victima da peste bn-

bonica. 

Noticiando este f ado , diz o seguinte 

Gazeta de Noticias: 

«Era uma das mais orlginaes fignras 

do nosso moio, um grande o roal talento 

desviado cm múltiplas applica;òc«, t.lo 

cedo encetadas quanto abandonadas. 

Era formado em medicina o em direi-

to. Deixa mais Jc trinla volumes de ju-

risprudência. 

Nào conhecemos a sua bibliotbeca me-

dica, mas fizeram época diversos dos 

seus preparadoi inedleinacs. . 

Uni dellea foi o famoso Xnmby Cacna, 

que devia ser applicado -antes, duranto 

depois da moléstia»; outro foi a Vir-

goliiia, a quo n i o houve secçio mais ou 

aieiioi brojelra dos jorraos quo u í o »Ilu-

disse. Tevo um museu ceropiastico; tra. 

balhou como preit idlgitadur; foi mão 

aula; era ainda agora o director de um 

jornal do publicação muito irregular; per-

correu quasi todos os Estados do Brasil' 

escrcendo as mais variadas profissões 

pensou em uma grande orgaulsaçüo ban-

caria; foi mediam spirita; deu iiçfles do 

latim; fez milhares de cousas . . . 

Era affavel, muito affavel, e os que 

de mais perto o cercavam dizem que 

nâo lho era difficil distribuir por neces-

sitados recursos quo elle 15o difficiitucu-

obtinha para si mcsiuo.» 

I ü « 
fi ffJjÄ i f A i l l 

A-.C.Õ0 

,1 r n r a q u a r i i 

A anclcridade policial, em vista do 
mandado expedido pelo dr . juiz do Di-
reito, effr.ctuon ante-hoiitem a prisão dos 
negociantes Joilo Antonio Nardini o Ar-
mando Borrego, como incursos nas penas 
do art . 303 iio Codigo Penal. 

O primeiro requereu i i . inça. 
—Sob a presidencia do rcvdino. vigá-

rio da parod ia, deverá reunir-se tio pro-
ximo domingo, no adro da cgreja ma-
triz, a commiisüo do senhoras orgauisa-
dora das festividades do Mez Mariano 
quo ser.lci celebrada^ conjunctamento com 
as do Nussa Senhora da Concciçlo, de S 
de novembro a 8 do dezembro proximo 
futuro. 

—Entrará hoje em vigor a nova lei 
municipal sobro matança de gado nesta 
cidade. 

—Duranto o mez do setembro proximo 
findo, o movimento da agencia do eor 
rnio desía cidade foi o seguinte : 
Venda do selios 1:8018700 
Taxa devi.!.» 3!)®0"i> 
Prémios do vales (1794ÓO 
Depósitos 1:8508100 

Somma . . . . 

BESriîSA 

fTencimeutos 

l'asa 
Svcntuaes 
Depositos. 
Saldo recolhido 

0:7108-50 

G778500 
40801)0 
GSãüO 

C838200 
5:3428050 

G:710S250 

I n ^ n a ï i t o ad i u i n i s t i -a t i vo—ContOr-
tne lioticiámoi, continuou hontem na iio-

;Io doa Correias o inquérito adtiii-
nislrativ) para apurar a qnom cab j a 
esponsabilidade do extravio do u.na pe-

quena ma'a, coutculo 3:1008, expedida 
l.a dias de Monto Sanlo, no sul de Mi-

, com transito para l 'boraba. 
O inquérito eslá acr.do feito peloB fune-

' cionarios daquella îi-'partiçào. srs. Ma-
noel da Queiroz, Firmino do i lodoj e 
•loío Baptista Cardoso. 

Desde unte-hontciu,netiam-sodelid' 9 t.:» 
Heparltçílo Central da Poiicia o eapltào 
Eurico Teixeira, au auuonse dos Corroios, 
o o cartolro .lo.lo Ho.í.iS. 

O capitão Teixeira foi l;a di js remo-
vido para esta capital, tendo vindo do 
Itio. onde oxoreia o cargo de amanuens.1 

da directoria daquel a ropar t lç io . 

E ' o responsável directo pelo extravio, 
por 1er sido a mala eoniiada ú :;ru 
guarda. 

O carteiro lios ts está preso, por 
feito viageui em companhia do capitão 
Teixeira no dia era quo se suppòo t 
su dado o extravio. 

Ambos estão incommunicavcis. 
Só hontem o dr . juiz federal expediu 

mandado de prisão preventiva contra 03 
dous funccionarios. 

i ' C o t a i ' u ù i r o i m p r u d e n t e — A n t o n i o 
Délasse, carpinteiro da Light unit rouer. 
achava-se hontem pela manbá 11a rua 
tílycerio, esquina d., ru-t do Hospicio, á 
espera de um bondo que o Irausportasso 
á Moúca. 

Ao approximar.se o veliiculo, Antonio 
deu signal ao motorneiro para que o ti-
zesae parar. Este, porém, npccas dimi-
nuiu a marcha. 

Antonio Dtlasse, subindo ao ea'.tibo do 
vehiculo, que nesse niomeuto ree b -u uin 
forte impulso, eahiu desastradamenie ao 
chão, recebendo ferimentos na região 
frontal, nos braços o r.as mãos. 

O motorneiro, n . 131, quo guiava o 
bondo eleclri " '.onticuou a conduzir o 
vehienlo a toda ' velocidade, leni se In-
coninijdar com o suoeedido. 

Conduzido para a Repartição Central 
da Policia, Antonio Dclasso foi ahi me-
dicado polo dr . Xavier de Barros. 

cclçüo, J0H0 Baptiat» d* ConcelçSo. Sal-
vador Querelle, Victor Damnote, Frau-
1 Isco M Tono, Alfonso Marotos, Salvador 
Crca.»:icio, Franoiíoo de Mello, Antonio 
l irabíile, Alfonso I.niz e Muria Luiza . 

A c c i d e n t «—Hon t em , ás 4 Iiorns da 
tarde, o menor Cairmlro Colavlt», ven-
dedor do jornaes, foi apanhado por uma 
aranha na m a l lorenelo do Abreu, 1 as 
proximidades da estação da Luz . 

Casemiro recebeu varies ferimentos o 
sendo conduzido para 11 Repartição feu-
trai do Policia, alli recebeu curativos 
mioialrndoi polo dr . X iv io r de Barro«. 

A aranha, quo occasion.ai o desastre, 
estava sendo conduzida peio sr. Renato 
Iiudgo. 

P e t j u t j i a a o c c o r r e u c i a a — P o r unta 
questão do ciúmes. João Luiz Fernande« 
aggrediu homem, ás 7 horas da noite, 
sua amante ticorrlna Augusta da Silva, 
residente á rua .lo ( ( n a r f l , n. 3«. 

O uggreasor íoi preso em flagrante e 
offenuida medicada na 1'olicia Central. 
—Aleixo Barone e Renato Tano. já 

embriagados, eolrara.u hontem. ãs 3 1[2 
iioras da tarde, no botoquini de Angeli-
ca Get ardi, á rua Paula Sousa, n . 11, e 
abi peuiriun a esta i[U0 lhes servisse uma 
garrafa da cerveja. 

Depois de a terem belddò, pretende-
ram retirur-se, som que tivessem leito o 
pagu nunLo. 

Como Angelica a isso se oppazeiao, os 
dous indivíduos promoveram grande des-
ordem, quebrando copos e garrains. 

Finalineute, foram, presos e recolhidos 
uni xadrez do pesto policial de Sauta 

Ipltygenia. 
—Foi preso liouíem, á noite, 11a rua 

los Gnayanazofl, p 0 r suspeita d : s-r ga-
tuno, o individuo da nome Latldelino de 
Araujo Porto . 

Chegou lia dias a esla capital, pro-
cedente de Cravinhos, o l:oapedoii-so 110 
Hotel dos Viajantes, a r i u d.i Conceição. 

italiano Camillo Cilsolari , qne deve 
embarcar por estí» di\s para a Italia. 

Naquella cidade, Camillo ficou devendo 
Saverlo Minardi a quantia do 378.">t>0, 
O crodor, chegando hontem a esta ca-

pital, procurou o «eu devedor, afim de 
receber o.s 378500. 

Camillo Calsolari, porém, ao contrario 
de saldar o sen compromisso, deu uma 
serio do murroc em sai credor, pondo-o 
fora do hotel. 

O offendido queixou-se á policia. 
— O allemão Francisco íiorblich aggr:'-

din, hontem á tarde, a socos, o seu pa-
ieio João Wagner, residente á rua iloni 

Retiro, 11. 82. 
Deu motivo á aggressão o facto de 
.0 querer o ol íoudido emprestar a 
rancisco uma corta quantia que este lho 

pedira. 

Miiitão Dorothea do Almeida fo ' 
preso cm flagrante, hontem ú noite, á 
rua Kny Barbosa, quando espancava s:i:t 
mãe. 

O sr. Aristides do Medeiros, I a sub-
delegado da Consolação, tomou coube 'i-
mento do facto, mandando recolher Miii-
tão uo xadrez daqueile poslo. 

— Ao dr . Pedro Arbues Junior, 2" de-
legado, queixou-se hontem 1'eilppe Sil-
vestro, do que Maria I .uiza Craciner o 
iusulta constantemente, dirigmdo-lhs pa-
lavras obscenas em plena rua. 

—Foi encontrado hontem pela policia 
do Sui da Sé o menor João Iiarboia. que 
lugiu do Asylo da Mendicidade. 

t) menor foi immediatameute reiíiter-
nado _naquelie citabelecimenlo. 

—Na occasião em quo jogavam certas 
na venda de Miguel Spinà á rua da Con-
solação, 0.', foram limitem multados cs 
indivíduos de nomes ,lo*o tlu>rra, Salva-
dor Faccialo e Bernardino Manente. 

T H B â T B O B l T O . 

T h o m s o n 

Apreaaotoa-i» honram ao publico denta 

belga Ceaar capital o colubre violinista 

Tiiomion. 

A fama qne o precede e o renor 

quo goaa o notável violinista deveriam ter 

concorrido par» quo o publico »fftnlM« 

ao Sal Ho ibaeh. 

Infollzincnte, aislm não eco«teceuj 

A concorrência foi diminuta, porém 

selecta. 

Dopoia de ter eido brilhantemente exe, 

m i ada , a dous piano», l.en mines 

ti'Alh(nes, pela senhorita Autor.leta 

Rudge o p ro f i í i o r I , . Citlaffarelli, e «r 

Thontion ft..-ie ouvir no ConctrlO cm 

ré menor— o l ag i » ra l i g l no , nliegre. li 

nai, de \ ieuxtcmpa, conservando o audi-

torio num verdadeiro exlasi duranto a 

execução deíso bello trecho. O grande 

artista revelou um» pureza do som ex-

traordinari», uma cxcellenle mocln-.nico, 

eotisegnlndo t irar do iultrumonto nina 

sonoridade Ineguaiavei, aobrctud 

adagio religioso. 

Na segunda parte, a senhorita Anto-

nletta Rudge portou-se admiravclmonte, 

tendo «ido muito applaudida, no IcNuInar 

a vala» de Llszt, J le f is to , que foi bisada, 

o 11 ncii/c, do O.swald. 

Em seguida, o «r . Thomson executou 

a fíerceiise, de Simon, a Koinanm do 

Rubinstein e ama mazarka de Chggi 1 

Applauilido delirantomente pelo. icleelo 

auditoria, o grande e inexcedivei violi-

nista executou a 5* Dança do Bratmes. 

A rhanlasia para violino, do Pagani-

ni. foi interpretada o exeentad» por 

Tomson, de tal sorte, que so jiutl-

ficarocalialraente o»p:ironetieo»oentlijjil«i-

tlcoa applauaof que recebeu o grande 

violinista. 

A Secretaria da Agr ic i ' tar» devolveu 

i Repartição de Aguas e ICxg.ittos as 

fa l ias de medição final (ias obras de 

paia I' Soroeab 

f 

ibastecimento de agua d 
serem assigi:.i'as pelo c 
í/enheiro João Baptista .Mar' ondes 
Reis, e r.ns quaes o mesmo p»de o 
gamonto de l7:W)0.Ç |'ara concerto 
reservatório 1!.' aguas miijut 'la cidade, o 
OÜ:í)liOS do indemnisaçilo pelos pre' i/os 

10 

I ' 

soffridos com a i Lm . i a do 
1; materlaei pelo governo, 
ferido seu relu-rhnento. 

a;udo 

A senhorita Antonieta Rudge o o pro-

fessor L . Chiaffarelli receberam justos e 

merecidos opplausos. 

— Ao termidar csla ligeira noticia, s i 

nos resta iamsntar a falta do còiicoi-

renria á magnifica l is ta artística uo 

hontem. 

Notabilidades musieaes cpuio Thomson 

rara» vezes so fazem ouvir em nossaierr«. 

A 1:035a cidade parece qua não 'quer 

confirmar o quaüf ieal ivo que lho deu 

Sarah Bernhard t . . . 

Einfim, os poucos qnal iontem liveram 

a ventura de ouvir Thomson não lhe re-

gatearam ajiplausoa e o chamaram varias 

vez(S ao proscénio. 

Esperamos quo em seu segundo concer-

to, cujo dia ainda não está marcado, o 

genial artista tenha occasião do her ou-

vido por auditoria mais numeroso. 

( ' » l y t h c a n i a - C o n o c r l o 

As estp as annuncladas foram Iritis-

feridas para heje, e são as seguintes: 

Marino, campeão equilibrista. 

Sintas fílancltc, Melange Act. 

Troniic It.iinaitGii, bulles acrobatl'-os 

orienlaes. 

in i'rioifa, danças internacionaes. 

Mmllo. Jjriiiirumle, cantora franceza. 

l'arrariri'ii, celebro atirador. 

— O cijioclacnlo do hontem correu bem. 

havendo muitos applausoi aos princlpaci 

T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CAMARA C IV I I . 

SUSS.to OBU1.NAUTA FM C UU OCTtlHKO 

BE IlKl3 

1'residente, o dr . C iuuto Saraiva. 
Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

Passagem <it nntot 

Do dr. C . Canto no dr. Aluield» 1 
Silva, oa aggravoa 88S9 de BotueatA, 
3«2H e llfillfl ,1a cnpilal o as crimes 
2>í3ii do Itapellulnga o 2835 da c»pl 

Do dr. IL Baslo« ao dr. Malheiros. 1 
crlino 2821 da capital e ao dr . Almeida 
o Silva, os aggruvo» 3586 do Jahn, UIKW 
de Iguapé, 8 W I do Avaré, iliidl dc Agu 
dus, 3A«1 o 3020 d» capital. 

Do dr . C . Percha ao dr . C. Canto, 
os uggravos 301(3 c UU22 da capital . 

Furam expostoa 01 seguinles aggra-
VOS! 8003 e 8005, pelo dr. ( ' . Canto; 
a<W2. .Willi, 3 i ;u i e 3i;.>7, polo sr. B. 
Bastos: 35S2 „ 31137, polo dr . Malheiros; 
IO-S. aeoi , 3t;.'l o 3.>al pelo dr . c . 
Pereira. 

O procurador gorai do Estado deu pa-
recer nus appellators crime 2810 do Li-
bei, ao Pret i, 2.S28 de Bragança, 2813 
do Amparo o ÜS50 de S. S:lnão. 

artistas. 

Pedem-nos reclamemos do sr. director 
dos Correios contra o íaefo tio ey'.ir 
.sendo cobraca taxa ..VnV« do cartões 
poslaca vindos do cxteiior compcter.tc-
niente^lclhiios. 

Alvw disso, os »visos da retenção tios 
I art jc3 t' 

demora. 

m s i l o expedidos 

S o m m a . . . 

F r a n c a 

A Camara Municipal, rcatiida cm ses-
lão uo dia 2 do corrente, consignou na 
lota dos seus trabalhos, por proposta do 
i r . Julio Cardoso e unanime approvaçjo. 
a:n voto de profundo pesar pelo falleei-
menlo do p:..:ileudo vigário monsenhor 
Candido Resa. 

—Do Diário da Franca transcreve-
mos o seguinte trecho: 

«Um noaso collega do interior consc 
guiu aaber quo ha mais do 200 candida-
tos pleiteando, perante, a Commlssão Cen-
trai , uma ca leira ue deputado, 110 futuro 
Congrcss! do Estado. 

Não ó para admirar que tal cousa s? 
d í , n:uito principalmente se so levar em 
conta as diilieuldadca do vida quo 
crise actual ereou. 

Ci.ieoeuta mil réis, por dia, além das 
reg.ilits quo acompanham o cargo, não 
lão.eousa qne so enjeite, antes alvo de 
justificável o louvável avançamento. 

Dos 200, quo vão correr a grande pa 
relha, vencerão 40, de modo que ÍGO fi' 
carão como iws outros, na mesma posi-
ção do eostume sob o peso cruel da 
mesma erise que tanto noa atormenta.» 

—No ia J do corrente, o dr . j romo-
, -.Ia comarca, acompanhado do 

de policia e do alferea cora-
do destacamento, visitou a ca-
. • ionando todos os compar-

tor pn 
delegado 
manda : 
tJfii.l, 

limentos. 
Nas pr 

t ura r , 
lamento. 

acham-se 23 sentenciados 
pronunciado, ú espora do jal-

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSAR IOS 

Fazem aunos hoje 1 

A galante Zazo, filha do sr. Castorino 
Ferreira. 

A «enhorila Julia de Moraes Barros 
fi lha do fallecido dr . Prudente de Mo-
raes. 

D . Maria Aldina de Aranjo Machado. 
O sr. Ernesto Gavião Peixoto, gnard»-

Sfroa deata praça. 

O dr. Isidoro Campos, deputado ea-
tadoa 

O dr. José Morelr» de Aranjo. 
• dr. Abraham Sacovicb, negociante 

M M » praç» . 

O menino fiylvio. filho do tenente Car-
f m de Campoa. 

H O S P E D E S E VIAJANTES 
Aehara-ae oeita cap i u i os srs. Antonio 

fc O o d ^ e i M j o r J o i o Henriona da 
M n i e d o A.m-ida. residente» e s Lorena 

E x t r a v i o de r e s f i s t r o3 — Além do 
extravio da mala contendo 3:13u$ü00 a 
que tícima nes referimos, occttpa actual 
mente a atteução do sr. administrador 
dos Correios, o facto de ter sido verifi-
cado numa das agencias do interior do 
Estado um extravio de registrado« com 
o valor do l-.OOOís aprox imadamente . 

Segundo o que ji stá apurado, o au-
ctor do extravio é 11:11 fuuccionario ha 
tempos demitlido do irir^-o. 

ser aberto um inquérito ndiniuls-
t r a l ho para a pnni';ão >lo criminoso. 

E s c a l a p o l i c i a l — Está assim distri-
buído o serviço polieial para l i o j : : 

Policia Central : do dia, o 1° delega-
do auxiliar, dr. José Roberto; do noite, 
o 2o delegado auxiliar, dr. Pinheiro t 
Prado. 

Gabinete medico: dc serviço interno 
o dr. Marcondes Machado: de serviçc 
ex'rr.10, o dr. Honorio Libero. 

1'olicia dos theatrosi presidirá o Po-
Irjliiea/iia o .'!' subdelegado da Conso-
lação, sr. Euzebio da Cunha; o circo 
Americano, o coronel Silvério de Moraes, 
subdelegado do oui da Sé . 

M u l t a — P o r uso de arma prohibida, 
foi multado hontem em lyiSÜOO, pelo 2"J 

delegado dr . Pedro Arbues Júnior, o ita-
liano Nicolau Felippe. 

N o t a F a l i a — O sr. JacyntUo Igna-
cio Medeiros, negociante estabelecido á 
rua Lombardia, 11. 3, na occasião cm 
que depositava hontem na Caixa Econo» 
mica a quantia de 15'JdOOO, deu ao res-
pectivo recebedor nraa cédula falsa de 
20í>000, n . 11«.432, da ultima emissão. 

1'or esse facto, o sr. Jarj-ntbo foi con-
duzido á Policia Centrai, á presença do 
t" delegado. 

Declarou o negociante ignorar quem 
lhe tivesse passado a cédula, porquanto 
recebeu anto-Iiontem vários pagamentos. 

T e l e g i - a n i m a s r a t i d o a — Acham-se 
retidos na Repartição Geral doa Telegra-
phos os seguintes teiegranimas: do San-
tos, para Innocencio de Abreu. S. Bento, 
22, e par» A . Beatriz, rua das Flores, 
n . 35. 

T r a b a l h o a r t i s t i c o — V i m o s hontem 
nm bonito quadro.—representando diversas 
notas, bilhetes de loteria, selios do cor-
reio, enveioppes carimbados, fae simite 
de assignatnras, entre as quaea a de 
Santos Dumont, etc. etc. ,—feito a bico 

te penn» pelo conhecido artista Carlos 
eis. 

A impressão qae noi cansou este tra-
balho foi mnito agradavel. E ' possível 
iue o qu»dro seja exposto por estes 
lias. 

D e s o r d o i r o s —A ordem do 2 

C H A S T J T 0 3 P O O C 2 C 

Ilavano7ca o Bal ia. 

A Secretaria do Interior o -'a . 
íransmittiu á i i " retalia tia A gr. 
um officio cm que a C..ni..ra Me 
'!.; Monie Ai.o pede a remessa do 
ses semente». 

tisuça 

:i.';nra 

' '11.il 

VíDA KSCOLAIÍ 

••m grande 

MÎ» 

hontem o anniversnrio jiata-
João Baptista do I rit4, di. 

.'Siola modelo e coinpl nlL.tur 
do rar-.. 

unos d.iquelio estabo'ociniento 
r.;;:: i;u com uma ruidosa nu-

O sr. .secretario 
li.;t solieitou do st 
Tribuual do Jury d 
dr. Prclldiano .insto da 
da directoria do Interi 

lo Interior 
(ir. presi 
pensa d' 

0 da Ju j . 
1 :ilo do 

1 jurado. 

' oi l i . ia l 

A secretaria do Interior r da .h.Ti. a 
solicitou do ,!r. presidente do i'cbiir.àl 
do Jury dispensa dos lurados nrs. ,!r. 
Edmundo Xavier eEd i í . i r lo Carlos |'0. 
rcira, lentes do Gyuinasio do Estado. 

Pela Serrotaria do I t- r" 
furam concedidas as Sfgujnt 

do GO dias, ao bacharel 
Son«» Baynia. juiz do Dir ' i 
rehy : 

do 00 «lias, ao dr. .1,. 
Fonseca. 1" tabellião'd.» not 
la eo: : irea de Pol to Fctiz. 

•Tu (liei 

Anto 

Prefeitura 
Esi, 

da 

g ido dr . Pedro Arbues Junior, foram 
Sontçm recolhidos so posto po lk i » ! 

deie-
am 

4« 

da 

abtr ia concorrência publica, 
Prefeitura, para o s -rviço de cotio«'» 
de placas de nomenclatnra nas ruas 
cidado, na importância de 5:555^;>õ:i. 

Foi asaignado hontem pria sr. Jes-
Pucci o termo de prorogzção d o s m <0:1-
trato relativo á iilumiraeéíi pub l i cado 
bairro do Logcado. 

O sr. prefeito concejou 15 dias de 
licença ao thesoureiro municipal r.,r!.>M 
Moreira Guimarães, para tratamento .1 : 
sua saúde, nos termos do § ' do artl 'o 
02 do reg. do Thesouro. 

íctorisaram-se os seguintes ; a-a-
montos : 

Do 12:335§300.á.Light and Powrr»,pelo 
transporto do carnes do Matadour ao 
tendai da praça da 8 . Paulo, em setem-
bro ultimo; d» 1 >4388400, ao pessdal em-
pregado nos melhoramento» da Psnba do 
França, cm setembro ultimo ; do 575iS, a 
Ar onio Grecco, por transportes, da esta-
ção da Cantareira para a m a Major Diogo; 
do 21)08. a Joaquim Antonio Abran - ' ' " 
pela illnminaçSo da rua Voluntários 

Patria, no mez findo; de 150&. a Berto 

Antonio, p?la illuminação de Agua Branca, 
ci, setembro ult imo. 

Foram despachados o.s seguintes re -
querimentos : 

Do Leandro Mangatelll. pedindo licen-
ça para dar bailes públicos, o Victor 
Dervoeio & C . , p dindo approvsção de 
lettreiro—Sim, cm termo»; de Raphaël 
Tedesco, pedindo licença para um jogo 
dc bolas: Lourenço Benevenuto, pedindo 
licença para uma ferraria, o Baptista 
Molina, «obro estacionamento—Sira; de 
Antonio Canero, J o i o Ferreira Patrício 
o Caetano Caíapau, pedindo prazo para 
extineção de capinzal—Concedo p prazo 
de doua mczci; de Jesuino Martins de 
Almeida, Antonio Alves da Oliveira, Do-
mingos Simonetti, Antonio Claudiano do 
Abreu, Antonio Jacintho do Rego, Bcne-
dicto José de Lima, JanUario Anuunciato 
e Maria Cabral, pedindo prazo para a 
exlincçío de capiozaes—Concedo o prazo 
de très mezes: de João Dicrbcrger, F,'o-
sario Amandarini, Virginlo Jannini o Fe-
lício Gentil, pedindo rolevamento de mal-
ta, e d . Mari» Ermelinda de Souza 
Lrioste, pedindo prazo—Deferido; d í 
Giacomo Gaudino, sobre construcj o— 
Don o prazo de 8 dias, par» cnmprir a 
intimação; de Antonio Gome» Teixeira, 
pedindo assentamento de gui»—Será op-
portnnamente attendido. 

—Acham-se approvaJas na Directoria 
de Obras, i rua do Commoreio, n . 10, 
as plantas apresentadas pelos srs. dr.' 
Ed . Mendes Gonçalvea, Ed . Garcia, An-
tonio Vettori, João Frederico, Joaquim 
Antonio de Castro, Joaquim Pereira da 
Silva Neto, Bartholomeu Rodrigue« Fun-
chal, Affonso Desiderio, Ed . Taguaai, 
Rocco l'aschoale e Bruno F i i hbacher. 

—Devem comparecer n» mesma rep»r-
ticio. p»ra eeclareciuentoa, o «r. J . F. 
W . de Aguiar » » i r » , d . A 
Cluelrtal 

Passou-se 
licio do sr. 
r.' : or d 
• I'r,:-; • '• 

Os a! 
surprehei 
niiesU,ã( 

A' 5111 chegada, os alumnos re. .I.cram. 
no com acetamaçõe«, juntamenfo copi 
corpo doente , o ntfertar.im-lhe ieuume-
roa ran::;!h;t,es dc flores r.aluraes t- a sua 
photogra phis. 

O sr. Fran.isco Vianiia. professor do 1° 
ar.1.0 ejmpíemer.tar. t.n,dou-o um nome 
do corpo doecuto daqucllo estabelecimen-
to do ensino. 

1V.1..U em nemo do 2" anuo preliminar 
a intei ig-'nta menina lie ,[ri/. Barros. 

O director agradecia a todos com 
itnmcn»a amabilidade. 

Ao t rmin:r a iiianifeal:,ç5o, o sr 
to pronunciou 11;,1 d^enrs-i dizenlt 
soa gratidão seria imniorredoura e que 
so isso não bastasse 1 p r o v a d : re 
conhecimento, acceltaasem ?;ua.s lagrimas, 
qua eram linceras. 

— Foi dispensado do 

Bii-

que, 

JTTTOIMENTOS 
Habeas-corjms 

Fragança — Paciente, Manoel Gomes dc 

Carvalho. Negaram a ordem de soltura. 

Recursos cr iate 

N . 170(1. Itnvcrava—Recorrente, o 

Juízo, ex-rf/iric; recorrido, Julio Ara» 

lia. Keíniur, o dr . IJ. Bastos. Nega-

am provimento. 

Agi} raros 

N. 3025. Cap i ta l—Aggravan t« , Be-
zerra Paes & O . : oggravado, o dr . J o i o 
Uaptktfc de Oliveira Penteado. Rela-
tor. o dr . C'. Conto. Deram provimento. 

N . 3823. Capital—Aggravnnten, M 
l.avy 1'rèrcs & C . j aggravado, João 

Gerg ;s Kafful . Reiator, o dr . I). Bus 
s Nile lomnrsm conhecimento. 
N . 3( 21. Capital—Aggravanto, Save, 
o Pepe: »ggravado, Antonio Pepe. II 

lator. o dr . C . Canto. Deram provi-
mento, contra o voto do dr . Brito Bi 
tos. 

N . 3ÕÍKS. Capital—Aggravanto, d. 
Ma i i . t l a A . Foutanu; nggravadn, a Com 
panhia doegliros'/VÍIVÍÍ.I ' Asmiraiir 

ompiwy of land 11 Relator, o dr. C 
PcreirR. Negaram provi.ncnto. 

N . 3570. Limeira—ággravantes, Mat-
tara/.zo íc (.'.; aggravado Domingo» dei 
la Colletta, 1,'olator, o dr . Campos Pe-
reira. Deram provimento em parle. 

N . 8500. Capital—Aggravantcs. Fran 
clr.co Muller & C . o o lianeo ua Repu 
bliea do Brasil; »({gravada, a Companhia 
da Tecidos Carioca. Relator, o dr . C. 
Pereira. Adiado, a requerimento do dr 
Malheiros. 

N . 3501. Santos—Aggravante, José 
Christiano Barreto; aggravados, Malta 
K- Ccrquiuho. Relator, o dr. C. I'er:l-
ra. Negaram provluieato. 

Recursos elciforaes 
N. 350«. Cap i t a i— Recorrentes. Ga-

briel .leso Antonio e out roí; recorrido, o 
nizo. Relator, o dr . C. Canto. Não 

tomaram conhecimento do reonrso. De-
terminaram que se envie copia dos autos 
110 dr . procurador geral do Estado, pa-
ra os devidos effeitos. 

N . 3387. Faxina—Recorrente, Levino 
Yriiandos Ribeiro; recorrido, Joaquim 

Pinto do Camargo. Relator, o dr. I I . 
Bastos. Não tomaram conhecimento, com 
adve r t e ia ao ju iz de Direito. 

N . 31 .3 . Espirito Santo do Pinhal— 
Recorrente, Evaristo Ferreira da Veiga; 
recorrido, o Juízo. Relator, o dr. ' B. 
Bastos. Nflo tomaram conhecimento. 

O Tribuna! não tomou conhecimento 
dos rccnrsc.s cleitoraes ilu Espirito San-
to do Pinhal, interpostos por Ludovino 
de Siqueira o outros o A. de Almeida 
Vergueiro, contra o ali-.lom-uto dos elei-
tor-« Angelo I eazzl. 1'eJro Alves dos 
Santos, João OswaMo do Oliveira, Jos í 
Jaeíutiio Ferreira, Pizzo Fernando, Ma-
noel Maiia llarlii:!j, José Ribeiro de Arau-
jo, M. de Carvalho, Frederico Sparan-
•lio, Paulino Antonio, Ar.lonio Barbiero, 
Marccllino Pinto da Silva, Joié Porfi l io 
-ia Silva, Sebastião Xavier da Silva, Ar-
thur Candido P i rc i ra , Ovídio Vicente Ro-
drigues, Luiz de Paiva Corvalho, Joilo 
Franco do Oliveira, Feilppetto Ettore, 
Porfírio Anselmo da Silva, Adolplio Theo-
d.ji'0 do Oliveira, J j so Malpedo, Pinaifo 
Emilio, Carmelino Cardo ioda Silva. Pau-
lino (Jiiintlliano, Hildebrando C . Pert ira, 
I-JSL* Ribeiro da Moi ta Sobrinho, José 

t » v t í f do Codigo Panai » » « « » • * 
u k t incorsa. 

I n atgutil», foi levanUd» a sesslo pa r 
IO mtnutoa. 

N l » t»ndo comparecido nenhum» d»» 
leatsmnnlus de accuiaçlo, foi «in segui-
da, 10 » » b r l r a a a sesslo, dada a pala-
vra ao advogado d» defesa. 

S. » . depois de analysar Iodas t s pe-
ças do processo, depois da procurar re-
Inlar oa argumento» da promotoria pu-
blica, pediu » abaoivlçlo do seu comtl-
tnlnte. 

A'a 2 horas, o conselho do aentanç» 
recolheu-ae á aaln secreta do suas ilellbo» 

raçdcs, donde voltou 25 raiiufo» depois 
lrnzeudo o icu rendittam, pelo qual 
réo foi absolvido por 8 voto«. 

*• J"5 1 ' Francisco « a 3" vez qno entra 
em julgamento. Pela 1", vez íoi absolvi» 
do por 0 velos oppellando du s, nteie a 
o (Ir. José Maria Baitrroul, p n sldenU da 
sessão; pela 2 " vez, foi absolvido por 1 1 
voto», «ppellando dá ceiitcuçu a prc.:.o-
toria publica. 

— O dr . presidente d» »casão do Jitrv 
multou em K0$(XM todos os «rs. jnradoa 
que delxat»tn do comparecer ã s i i são do 
hontem. 

Hoje, haverá outra sessão. 

r O R Ç A + O U C I A L 
« r t l « o para h*J» 1 

superior da . M p U l o O r i ça : 
o corpo d» oavallaria dar« am olflt ial 
par» » judant» da dia, força para «com-
p H h a r prc»oi ao Fórum a a guarda 
do Palacio; « ! • baUIMl», as gnardaa d» 
Cadela e Hospital; o 2», > g u i r l » d» 
Políeis, deus ofllciaes p i r a a guarnição 
e dnai ord naiiçaa par» a aoeretarl» do 
contmsndo geral. 

Os dama 11 corpo» darão o serviço do 
ooatuine. 

Amanuense de dia, «argento Arruda , 
I n i l ú rmo , 4". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 155 bovinoa, 01 suínos, 8 
ovinos o li vitollns. 

InutlllMido»: I suínos, Jii piilinôia, t 
ligado o !, ínteillnos delgados do bovi-
nos, 23 pulmões e il ligados ,1« suínos, 

r.inbloiiia do carimbo, grinalda. 

U N I Ã O I. P R O T E C T O n A D 0 3 
A N I M A t S 

O riscai desta aoelcdade, Daniel J . 
ferreira, do conformidade com a lei 183 
na semana linda, inllmou os carroceiros 
'14. SI0,1, 8370, 2078, 3070, 3IMI1 o 300, 
Infractores do ar l . ; ! ( , . ) ; U)H<1, 538, 

f 2182, Infractores do art . 3 í/i); 
4 partlcularis, lulroctores do a r l . 3 ík\-
multou em .'lua o carroceiro 2301, por 
infracção do art. 3 tf), o foz recolher 
ao aepos:tn da rua Jaguaribc 0 frango», 
apprehondidoa do um vendedor anibulan-
to, por infracção do art . 3 ;<•). 

LOTERIAS 
Ixsnnio gorai doa prémios oa loleri» 

«la lapi la . federal, extrahida hontem 

J u í z o i ' ' c « I « i » . i l 

1" o i r i r i o , r-ARTomo nn r. so iuvAo SH. 
JOSK rtnuKi-io XAVIEB 

O dr. Ai;uiuo o Castro, juiz federal, 
oufirmou o despacho do pronuncia dado 

pelo or . Wener»1.111 d« Queiroz, juiz f«-
deral lub i t l tn to , no aummtr io >ío culp 
movida contra Pasçhoal l 'odro Paulo, ae 
cusado do haver plissado nolas liilsus cm 
Guariba. 

-O dr . Alelblodos Piza apresenton em 
cartono o libeilo crinio accuiatorio nos 
ummarios de culpa movidos pelu Justi-

ça federal contra Antonio Serspliim Sci-
pioue e Joaquim O . Fonsecn, aceusados 
do haver passado iiólas falsas nu ca-
pita i o cm Monie Alto. 

— O procurador geral da Republica of-
fereceu denuncia contra Augusto Pinto, 
por passagem do notas falsas, cui San-
tos. 

—Não tendo o r ' o Januário do Cres-
coiizo, na acção que lho move Vicente 
I eiízoia, apresentado cm juízo as baisn-
çus .1« seu fabrico para serem oxamina-
oas. deixou do havor o exame marcado 
para hontem, tendo sí-.lo marcado outro 
para hoje. 

— tíuinta-feira, 8 do corrente, lisverit, í 
ao meio dia, audicn-.i» cível do juiz fe-
deral. 
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Emiliano Dias, Candido Rodrigues de 
Sousa. Benodieto Olympio. Antonio Joa 
quiri do Medeiros, j'ose Pereira de Y 
quita, Antonio Sev.-riano ua Nojciniento, 
Walfrodo do Al aatara o Silva, l-'lore3 
Painpuri, ThcinisLoi-1 s Caciolfi, Morell 
Adriano, Francisco Theodero do Oliveira 
Pedro do Amarai 1'ainpnri, Antonio Joa 
quim \'ilhena Granado, N'holau Aquilino, 
Giiaritilello Saverlo, Francisco Doiniiigiies 
de Oliveira Cesar, Raphoel Morgani, l i i l 
irbrando do Aleautara o Si l ,a o Manoe! 

do Oliveira o Silva. 

do grup 
rim I: l i 

l.o 
! pi 

Ai:-i . la-seolar d 
1. I es. 

— 1 « iioii.eada d . Rosa Cândida R . 
i':ilo para exercer o corgo de pr,.ie-sor» 
(lo grupo I :->!ar (lo Itatilla, e, 1 siinsli» 
tuiç.-o de d . Benedicta da Silveira Cha-
ga". que s ; acha Ue ll iença. 

— l oi iie.iien'da d . ãliiiervina Soares 
liara substituir a professora <:-> I J (>r:i. 
po escolar do Braz .1. Adalgisa Alziia 
do Azevedo Segurado, quo »0 u iha em 
goso de licença, 

— l o i nomeada d. Georgina l'00 'para 
substituir d. Amélia do AtLuvde Arnira-
de, professora do grupo t.i.onii do Ji.ii-
diuliy, que rstá do licença. 

— Para substituir d . 'Celcstini Barre-
to do A:: ..r.ii, Iiroíe.-sor.i do gru; o 
•,'il.ir da Bella Vista, loi nom.a la d. 
Dolores Rarr.-to Coelho. 

—Forain concedido:! 30 dias a d. Ce-
nodiett da i-iiveira Chagas, 
do grupo escolar do Itatlbo 

—Forain concedidos dou» mezes dr. li-
conca a d. Adalgisa Al-. rn do Az;vei,o 
Segurado, profesaora do 1 
lar do Bra/.. 

—Foram concedido». 30 dias de liccn-
ça a d. Amélia da Athayde Andrade 
professora do grupo escolar de .iundiahy.' 

—Foram concedidos 3(1 dias de licença 
a d . Celestina Barreto do Ataaral, do 
grupo escolar da Bella Vista. 

—Foram jasi (içados as falias dadas 
pelos seguintes professore»: 

D . Rosalina Martins do Barros, do 
grupo escolar de S . l loquo; 

d . Thereza Cutito Rodrigues, da csco-

i r i i > l l l l : i l 

dr 

«Ic> • l u r v 

Preeilent 

1'romotor I« 

Arlindo Guerra: 

•o, dr . Freilas Guim; 

pro.íhsora 

gr;l;,o JScc-

tor 

im-
Chimica 

ruodelo 

Angelina 

la complementar do Guarat inguetá; 

sr. João Lourenço Rodrigues, dircc: 
da mesma cseola : 

sr. João Baptista Queiroz do Assum 
pç jo , preparailor de l'hy«ica t 
da Escola Norma l ; 

d . Rita de Macedo, da. eseoli 
• Caetano do Campos» : 

sr. Ignacio de Almeida Camara, do 
grupo escolar do Sul da Só. 

—Foram concedidos 30 dias de licença 
a d . RoaalJo» Kunlz , professora da es-
cola da rua da Estação, em Ta tn jy . 

—Foi nomeado adjunto do grupo es-
colar do S . S"bastiào o professor com 
plementar sr. Evandro Feliciano; 

foi nomeado professor adjunto do 
grupo escolar de Leme o sr. Antonio 
Espindola de Castro; 

foi nomeada dona ismenia de Monra 
para exercer o cargo de professora da 
escola da rua da Estação, cm Tatnbv, 
na vaga de dona Rosalina Kantz. 

ASSOCIAÇÕES 
PRIMAVERA—Dia 10. soirfe intima, na 

séJe social, á rns Libero B tda r á . 

SPOHT CLO» PARAENSE—Foi sssim or-
ganisada a nova directoria deste Clnb: 

Presidente Jos í Macedo; viee-proalden-
te, J . Santini; aecretario, J . Gomes da 

mes; captain, Bento Bueno: vice-r«'-
tain. Laiz D o r n 

! . , rirão, sr. lUnios dc Oliveira 

Com a presença do 38 jurados, instnl-
lou-se hontem a 10" sessão do Jurv drs 
ta (api ta i . 

Entrou em julgamento o processo or 
quo é réo Jo.i- Francisco da Cruz, in 
c i r s i nas penas- do urt . 201, § I ' , do 
C.-.digo Pen.il. 

Jó.,-'- Franeiseo da Cruz é aecusado de 
haver. 110 dia 12 do março iie I SPH, 
5 boi as da manhã, assassinado José I 
(Ir giK-s Bueno, 110 bairro Piraqaara, dis-
Iricio da Conceição do« Guarulhos, mu-
nic i ; io desta capital . 

O r i compareceu acompatiliado 
sn i defensor, o sr . dr. Aincrieo Xavier 
Pinheiro o Prado. 

O cocselho dc sentença ficou consli-
tu ido pelo» srs. Francisco Antonio da 
Cosia Machado, Joaqnlm Avelino dos 
•Santos I>-I|!i: „, Octaviano Marcone 
I niie.z, Antonio da Silveira Faria, An 
r.or lo Camargo Penteado, Joyinc Sal 
le.s. Antonio Mendes da Costa Júnior, 
Antonio Bruno do Godoy Bueno, Gábrio 
Antonio Fernandes, Antonio de Almeida 
Garrett, major Manoel Ntiaes Quedinho 
c cap-.tào João Rosa da Cruz. 

Dada a palavra no dr . promotor pu-
I) i o para produzir :t aceuiação, esio, 
depois da leitura do. libeilo crinio netu-
satorio, levantou uni j rotrsto solenno 
conira o uao compare:irnento dos srs. 
jurados ta» sessões anteriores; falou so 
bre n imporlancia da inr.tiluiçào do Jn 
ry. tão deeahida entre nik; verberou i 
pouca consideração ligada á mesma, na 
uelualidade; censurou o n:odo porque 
são proferidos os rendida, s,.mlo 
condenmailos és penas maximas simples 
ladrões do gallinbas, emquanto quo peri-
gosos assa ;sinos infestam impunemente 
a terra de S. Paulo, e, ao serem julga-
dos, são absolvidos: emquanto individuo; 
(|ue procuram introduzir na circulação 
grande quantidade do leiras falsificadas 
são absolvido» unanimemente pelos ac-
uhorts jurados ! 

Mostra qno as «nas palavras não po 
dem atl iegir ao» juradoa da presente 
sessão; apenas censura consciência! ven-
didas, on al l ladai a partidarismos, que 
nao se conformam com os preceitos d» 
just iça. 

Em seguida, dei nvoiveu vehemente ac-
cnsação contra o réo presente, paten-
teando aos srs. jurados em irento das 
provas dos autos, que José Francis 
Cruz era attingldo pelas penas do artigo 
294, § 1"; fez vêr qne podia ser qae » 
promotoria publica, sustentando a crimi-
nalidade do réo, que o juiz da 2* vara, 
»ppellando d» sentença que absolveu José 
Francisco da Cruz, em 1° julgamento, 
iue 0« illnstrado» membros do Tribnnal 
e Justiça, mandando qne o réo entrasse 

em novo julgamento, estivessem cm erro; 
ma» o certo i qne » • provaa dos auto» 
a lo c»bae», « lo unanime» em affirmar a 
criminalidade de José Francisco da Cruz. 

Por isso, a promotoria publica pensa 
que o» »rs. jurado» n i o deixarão de 
fo cpr lr o sen dever, desfraldando a ban-
deira da Verdade e d» Jntt iç», condem-
jiando o réo na« penas d* grau rnsiim* 

2 OErIClO. R.IRTONIO DL ESCRIVÃO EB. 

A.VIIIR110 BAUIIOSA 
o dr. procurador geral da Republica 

opinou pela nlio concessão do slvará do 
sollora aos réo» Rocco Farina o Alfredo 
do Canmrgo. por não terem os mesmos 
cumprido u pena quo lhes f i r a imposta; 
o foi do opinião que os r>!os ainda estão 
sujeitos 11 mais 0 nichos do nrisão, con-
Termo determina o arl lgo j07 do Codigo 
Penal. 

—Sexta-feira. 0 do corrente, serão jul-
godos, em sessão ordinir ia, por crime 
le passagens de moedas fa'sas. Autonlo 

Dozzelliui c outros. 

F ó r u m 

O dr. João Thoinaz de Mello Alves, 
a cl uai juiz dos Feitos da Fazenda, Pro-
ved aria o 5" vara criminal, dará as suas 
audiências us terças-feiras, á 1 hora da 
tardo. 

O dr. João Thomaz do Mello Aivea 
negou provimento á oppellaçáo interpôs; 
la por Luiz Coinenale, roiitra Antonio 
Curcio, 11a arção siitumaristiima que Co-
meinilo move contra Curcio. 

Foi advogado do appellado 
cob Xavier, o do appellanto, 
Passos Cunha. 

— Sob a presidencia do dr . MeiroIIes 
Reis, actual juiz da 1" vara cível, com-
mercial o eliminai, proseguírá 
«nmiusrio do culpa instaurado contia 
Jos-j Joaquim Gonçalves, actnsad» de 
aver assassinado Jo.so Manoel Dantas. 
Como advogado de Gonçalveí-, ucompa-

Iiará o ummario o L-a harclaudo Carlos 
Quart i in . 

—Nos autos de arrecadação requerida 
por João Vergueiro Pouamy, contra Do-
mingos Sloinp, o juiz da 2 ' vara man-
dou pôr om leilão os bens deste. 

—Nos autos de appcllaçáo ciu que eão 
appellantcs leão Baptista Ba-.eux o João 
1'Yaueiseo de Lacerda o iippallado, o dr. 
Viriato Brandão, o juiz mandou sellal os 
o proparal-cs para julgamento. 

— O juiz da I a vara negou provimen-
to nos untos de oppellaçáo do ju iz de 
Paz de S t i . Cecilia, em quo ó appellan-
ts Jacob Einuierlk, o appellado, f r a l d l n l 
Manfredo. 

— O juiz da 1' vara negou provimento 
li appellaçáo interposl 1 por Jo.:-í Antonio 
de Lima \ leira na iicção que inovo A . G. 
Crott, coudcninando o appellant» nas 

em 21 

números terminados em- 1 

IT NA ES 
Todos os numéros terminados 

t in i 88. 

Todos os 
têm 2$ . 

Telogramma recebido pelo agonio geral 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 

1 rovisde» do caia mentos : 

l 'ara S Joaquim do Oombucy, a favor 

í ; " " Augusto Ferreira Junior e Davi 

na Monteiro França. 

Para Nazareth, a 'favor do Bcnediclo 

velra " ° A n " a , í o " : l J ° 

Para a tuesma parochia, .1 favor de 

Dõrea 0 A " u a • M j r i u 

, ' J p . í ? a t a t a f , " ' . • favor de Evaristo 
Jose Pereira o Luiza Maria de J » „ „ . 

I ara Consolação, a lavor do Antonio 
Jose Cabral o Maria da Concc l . ío . 

I a r a a mesma parochia, 11 "favor de 
! ,„ . ; , . „ li iavor I 
Dilil l l io Brus-jui e Ernestina i 'almeira. 

I , i „ , • • " í " " M o r r " Agudo, a ravi 
lo Jose Eduardo da Silva e- I'rancelit 
Esméria do Jesu... 

Provisão do faiiriqnelro do 
3 l.l Vu r» iU . . 

dr . Ja-
r . dr . 

favor do padre Camillo pYlroôlÜi".' 

or 

Francelina 

Annapolis, 
Iü i iu 

Pinhal, 
gl iesi. 

Idem, 

lo 2 J coadjutor do ,S. Carlos do 
1 lavor do jiadro Matheus l'u-

. »pprovando os estatutos da Pia 
l I.lão em f a i o r das Alma» do Purgato-
" o . erecta ua t g „ . j a de s . Bcnediclo, 
nesta capital. 

Portaria nomeando 
philo Ahgintc, 
do Turvo. 

I revd. frei Theo-
iigario do Espirito Santo 

Idem nomeando 

•gario de I Setta 
o revd. podre Luiz de 

Bôa Esperança. 

POSTA G E S T A N T E 
Sr. Basile l lat i isw - Rcooliemos o n . 

lislaa para Arnra-

(Cammrrciat Tehgram Hnrraiu) 

SANTOS, 6 —Mercado, nominal , 

O M m m age, 4»200. 

Csaimliaario, 4MOO. 

P»pel particular, ! ü 3|32, 

Entrada», 41.20« saccas. 

Sabidas,, nada . 

Stock, i .82 : ' .237 saccas. 

(Commcrcial Itlegram liureaux) 

HIO, 6—Mercado, f rou io . 
Cambio, 12 fl[32. 
Typo 7, '1$7(KI, 

Entradas por cabotagem o borra den-
tro, 0 ,000 S8CCHH. 

r = , t v í í- T U r ! A D 0 S M E R C A D O S EX-
T R Í N G F J R O S KM 5 DFC O U T U B R O 

(Cominrrrittl 1< ietram Jiureuux) 

I IAVRE — O mercado « ' r i u calmo, 

eoul lialx.ide l|2n 3|4,colando-se, dewii . . 

bio, 35 3(4, maio, 30 1|2. 

H A M B U R G O — O i i ierndo abrln esta> 
vel, bolss da 1 j í, cotinuo-sr, deücmbra, 
20 ; maio, 3 i. 

L O N D R E S — O mercado abriu calmo, 
b ana de 3 d , cotando-se. dezembro, " j , 
uimo, aOjH. ' 

Í F O V A - Y O R K , 5 <2~20 t . , - 0 mor-
abriu estável, baixa do 15 pontos. 

FECHAMENTO OOS MERCADOS FR» 
THANGEIROS EM 3 DE S E T E M B R O 

DE 1903 
(C»m nitrtlel Ttlegram liurcant< 

I IAVRE , 5 — O mercado fechou auto» 
hontoiíi calmo, para dezembro. 30 ii«> 
rara inalo, 37 J (4. 

HAMIU R G O . 5 - 0 mercado fechou 
anle-hontointratável, pura dezembro, 20L«, 
para iuaio, 30 1|4. 

LONDRÈ8 , 5 — 0 mercado fechou an 
te-hontciii calmo, para dezembro 29 
s. 3 d . ; para maio,30 s. II d . 

M e r c a i l o w d o c a m b i o 

(AMARA BVNniCAr, 

A Camara Syndical dos Corretores af» 
lixou Iioiiteiu as seguintes tabe l i ãs : 

00dias á vis'a 

Cr 

1 

1 
1 
I 
1 
4 

< 
< 

I 
í 
n 
L 
» 
II 
R 
tT 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Balia 
Porl ligai 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra bauqueirof 

Contra a caixa matriz. 

12 d . 
705 
031 

12 d . 
12 d . 

I I 7|H 
SOS 
ÍI02 
S( 13 
378 

4 . 105 
20J500 

12 1,32 
II32 

Em ognal da l » do anuo passadoi 
I'oí domingo. 

SANTOS 
Communleaçõc» da 1'raoa 

cio : " 

Santc». 5 lás I ; — Bancário, 
parlicnlar, 12 3 | 3 2 . 

Mercado, f i rmo. 

RIO 
m o , 5 

(Commercial Telegram Bureaux) 

do Conimer-

12 l I33, 

Hora 

O.I.-. AM 
JO. 15 . 
111.'„'O » 
11.10 . 
<10 PM 

Hauen* 
Uli um 

12 1|33 
12 
l'Z 
13 
I J 

Daucos 
compram 

12 
12 :i|32 
13 1| 111 
12 !I|3J 
12 

Mercado 

Estável 
Esta vol 
listar,-! 
Batavo! 
K«tavel 

Coleção de Irlras :. 
A 'n O.tr,, AK . !2 1|IG; lis lo.lr,, 12 Ii3"i 

10.20, ISIpt.': ii.i 11.10, iz If 16: i a 
4.10, 1>M, la 1,11;. ' ' 

Í .OKDRE3, 3 

lilTIW», 
nuara 

Sogt iram 

cu.s is. 

A Secretaria tia Agricultura devolve" 
a Cornara nos deputados, devidamente 
informado, I> i-equcriineuto em quo o sr 
Manoel P i , Dia.« i'croira Correia pede 
concessão do privilegio para explorar as 
jaz idas que desrobrir nus terras dévolu 
tas situada» m s municípios d,: Xixiriea 
Itapoceriea iguape, Iporanga, Cauanéu 
Conceição do I lanhaem. 

requo-

—.-.os autos do Iiolifiteção retiuerid; 
por Juvenal Ferreri eonlra Sabino Ad 
dad, o jii.z mandou dar vistas ao 
rente. 

— rim reenrso de aggravo, foram para o 
l i iliiiujl de Justiça os ant, .s de acç.10 or-
dinária que Chrispim Joaquim do Maga-
lhães inove contra Joilo Ferreira da Cos-
te. 

— O juiz da P vara enndeinnou 110 pa 
gani, n o da quantia pedida, juros du tini-
ra o custas, Bernardo Antonio Bait , 1 na 
acção ilcoeadiaria que lhe movo Jose Ma-
1 .. Rodrigues. 

— O dr. ju iz da 2* vara mandou dar 
vista ás partes, para razões finao.s, d es 
autos de aeçJo ordinária q u e o d r . Igna-
i io Pereira da Rocha inovo contra Alva-
ro Avelino Fernandes, toi do indeferido o 
requerimento dedo, quo reclamava não 

rem completas as respostas aprtsenta-
dus pelo» peritos. 

— O dr. ju iz da 1* vara recebeu os 
embargos nus precatórias quo vieram do 
jni/o do Bel-'iu do Discalvado. 

— Hoje. ,i I hora da tarde, sob a pre-
sideucia do juiz da i * vnra, reiinir-sc-âo 

er, dores da massa fallida de Roberto 
Mattcucci ü O . , devendo os tilnlos dos 
créditos ser depositado» om máo do syn-
die», sr. Victor Nothmnnii. 

— O escrivão do segundo officio re-
inei teu ao Tribunal do Justiça os antes 
do (Xe.tição da ci t incta ür ina de Quei-
roz ,St Filho : os autos seguiram sem 
dellci fiear um traslado, u sem 
pagas iis custas, por ser orpl.au 
peilaute. 

—Reuniram-se, hontem, sob a presi-
dem-la do dr. João Thomaz do Mijllo 
Alves, os credores da massa fallida de 
Angelo Antonielll, sendo discutidos a p a -
recer o o examo dos livros do fallido, 
quo propúz uma concordata para fazer 
o pagamento com 20 ''.c, o quo foi rc-
joi! ado. 

Foram eloitts syndieos o .Prasilianis-
cho Bank fiir Deutschland», o uiembros 
da oonimlsslo fiscal, o »Brasilia,! Bank . 

o« srs. João Briocola & C . 
—Nu dia 13 do corrente, reuncm»so os 

credores de Guilherme Pcdijilti, para o 
fim de serem eleitos syndieos definitivos. 

-Rcalisou, hontem, a 1* praça dos 
bei s penhorados á viuva e filhos de 
José Fernandes Pinto, na execução hy-
potlic. cria que ibea mo io Juaquim Doli-
vuc-i Nunca. 

S ^ I F O S L M A ^ Ô Ê S 

s rem 
I ap . 

rvn j iAMo.v—Rua 15 de Novenibro, 3-

E m mua vitrina, cuti exposla coin gos-

fo giaudo variedado dc toucas 0 capotes 

para crcanças. Na outra, as ultimas uo 

vidadec cm fizendas para ve i l ido i . 

X 
CASA MHZ IIAMIIEIIU—Rua 15 do No 

veinbio, 11. 

V imos : bonitas cigarreirns de prata, 

loseas c livrai!:,s ; om.ois, alfinclea, lapi 

auras, relogio» do n.uilo gosto, o berio 

qu-s reprenentando a aeronavo dc San-

tos Dniuont. 

Ai .KAiAVauta 1I0KK0—Travcisa do Com-

mcrcio, (î. Bella exposição do casimira», 

cheviots, iliagoiiaos c brins. Ha muito 

°nde escolher. 

ill 
J l e r c u i l o s d e e a k ' ô 

J FND IA I IY . 5 (Telogramma d 'O Com-
ttiercio): 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
estação (la Companhia Paulista, nes-

ta cidade, .13.00'J «atcas do café, sonJo 
37.210 sacia» despachadas para Santos 
- G.C0(i para S.. Paulo. 

Movimento de café na Sorocabana : 
DescaircguJas cm S. l 'auto, 1.147 sac-

cas. 

Descarregadas em Prado Chave», ICO 

egranima ù'O Com-

41.201 iaco.i l . 

1 do judio, 3 . t u t . 3 0 0 

em primeiras c se-

O T E M P O 

i DE OÜT!711»0 

Commissílo (leograjihi-
ca e Oiologica: 

Earomotro. a 0", ás 7 
horas da maeliS, 700.0 mm.; 
~ horas da tarda, 701.1 
mm . ; 9 horas da noite de 
hontem, 603.3 mui. 

Temperatura: m i n i m a , 
14"G; msi ima, liV\ 

Vento predominante, até 
ás 2 horas (la tarde, SE . 

C h u v a (»in 2 t horas), 
19 mm. 

Tempo geral : 

Colerto 
Hoje, 6. áa 3 .40 da 

madrugada , A p o r t a 
do noaao escrlptorio, 

tharmomatro mar-
eava 13 ' ac ima da at-
ro. como aa vá M lado. 
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Baldeadas em S. Paulo, 6 . 1'. It 

050 saccas. 

Total. 7.20G saccas. • 

SANTOS, 

mercio) : 

Vendas, 11.000 saeeoi 
Baio, 4í3tiO. 
Mercado, calmo. 
Entrada» do dia, 
Entradas oesdo 

laccaa. 

Existência» hoji 
giuidas máo», l.330.724 aãocas 

Desde 1" do mez, líiO.CCO saccas. 
Média, 33 .033 . 
Pau is , 480 rc'i». 
O-spachadas, 50 saccas. 
Einoareadas, 57.320 saccas. 
Sai i idas: 

Para a Europa , 02.020 sacras. 
Para os Ei tados Unido», l i . 0 1 6 sac-

cas. 

Café baldeado, 43.379 siccas, aonde: 
Paulista, 32 .003 saccas. 
8 . Paulo. 0 .613 sacra». 
Campo L impo , u i ó saccas. 
Braz, I . 2 7 J s jcca i . 
Parv . 1 . 8 Í9 sicca«. 
— E m egual dat» do »r.no pa i s i do : foi 

domingo. 

SANTOS, ú (Telfgramma d 'O Com• 
mcrcio; : 

Mercado do Rio : 
Entradas, 33 .895 ssecai. 
Embarques, 20.9-13 s a c c u . 
Mercado, ca lmo. 

CCommercial Telegram fíareaax) 

SANTOJ , 5 (11.15 -Mercado , c a lm j . 
Good aceragr, 4»-''J0. 
Conimimsrio, t$10O. 
Papel particular, 12 3(32. 

(Commercial Telegram Barsaax) 

8AKT03 , 5 (1.10 —Vereado, calmo 
S M f me/age, 4»Suu. 
Conimiiaario. 4»iOO. 

Taxa 
ir descontos 

Paneo de fngl.1. 
terra 

Ttrnro <\n França 
Ilaiiec da Aliei, 

rka 
Mercado do I -n;i-

ilreo a mezes. 
Merraito do Fá-

ris, 3 mezes . . 
Mercado do Bor-

lim, 3 riiWfn . 
Cambio 

Fobro Paris 
» lírnxelias. 
» Kova-Vork 
» Qonov 
» LfshAa 
* heçnes 

Paris «obro Italia 
1'flris bohro llea-

panbn 
Parla tobre líc-r-
lim 

„ TÍTULOS ' 
BRASIt .ElHOSf 

Apólices 
Curo 10113 -/. 

me i •/, 
insi b •/. 

Ftindln, 
f _ 

nas . 
Fremio de oars 
Buenos-Aires. . . 
Cambio tobn 

Londres 
i.'i.'ci:ob-A ire,. , , 

O í t t e :to Bti-

« OlO 

J 31« 0[0 

2 G|8 "J. 

5 i|l T. 

25.10 1,2 
Z5.21 
4,Sã 7[S 
2S.17 
42 3|16 

130 l|1 

S7í 

127 17i32 

r.0 I ( a 
7« í,0 
:lt).2i 

101 
83.10 

127.30 

«8 Ii2 

ANrEI.Io» 

4 ' ( . 

3 7l8 I . 

2 C|3 »;, 

3 3(S 

2S 50 
•-'õ.-zl 111 

4.S5 
13.17 

12 :l|lü 

loo l ia 

370 

«23 OitG 

40.75 
7B 
f!l. M 

100.00 

m i|2 

b o l s a 

TIlANRACÇÕr« nKAMSADAS llOHTBlt 

100 let ias do B. C. Real H ';« ía 30 diaal 

a 51S 
12 acções da Comp. Paulista a 216$ 
20 idem idem idem a 210$ 
4 idem idem idem a 240SS 

5 idem Idem idem a i l I iU 
6 idem id' oi idem a 246-j 

IO arções da Comp . Mogjana a 236® 
40 idem Idem Idem n ::36S 
30 idem idem idem a 23 ia 

A ' I IORA OFF IC IAL 

23 letras do B. C . Real, 6 «,'., n 379 

30 acções da Comp.Mogyana a 2 3 d j 
0 idem idem idum a 236® 

25 leiras do B. C . Real K a -17$.A>9 
25 idem idem 6 ",'a a 36(i 

U I . T I K A B O r r E E T A S 

rcKDO» prni . icos -Vend. Cornu 
Apólice» do F»lado 95' iS 
Ocraes de 5 '') 'i;,()ij 

Letras dn ('amara tie t>. Panto: 
3 . ° empréstimo 
4 . " empréstimo 

5 . " emprtsl imo — 
Lctra i da C. do 8anto» 

(t* emissão) w m 

Idemldetu(da2 aemissão) . W.'^ 
Idem, idem do S . Car-

los da 3 ' s>!rle — 
idem,idem de Cosa Branca. — 
Letras da C.do Campinas . 755 
Idem de Campinas de (2008' — 
Letras da C. de Capivai v . 100» 
Letras da Camara de "S. 

Cruz das Palmeirr.» "OiJI 
Letras da C . do S . S imão. SOS 

ACÇÕES DE BANCOS 

Cemmerclo e Industria . . . 
Lavradores 
Credito Real cart. Iiyp . . . 
idem com 20 "/« . . . . 
S. Paulo 

Un i lo de 8. Paolo 

Conioi . I tal iano(nominat) . 
Idcin. Idem. ao portador . 

Antarctica 

E . de F.de Arara,,uar. i . . . 
Industrial do S. P au l o . . . . 
Es t . Graphieo-Steidcl . . . . 
Mar Hardy 

Lupton 
Mecliauica 
Norte de S . Paulo f lo t ) . . 
Mog jan» (das an t i gas ) . . . 
Idera,(dis novas) i v i t a . 
I dem,da i i n t iga i ( a30d ias ) 
Idem,das novas (a 30 dia i ) 

Idem, c 140 *,'» 
Idera, c|40"/a (a 30 d i n ) 

á vontade do vendedor. 
P i n ü i t a 
Idem, Idem (a 30 d l a » ' . . . 
Idem, idera C | » j % (A vis-

ta) 
Idera q 3 0 % (a 3u dias) . 
ßtupskolf 
Telephonic» 
Un i lo bportiva em liquid.) 

L E T R A S i l Y l ' OTI IECAHIAa 

! « S 
O I S 
01.5 

75« 

«WS 
115« 
80$ 

5 9 1 

320SÎ 31' 1 — an.* 
95$ f / , $ 

:'<i8 H7% 
401$ 3 I S 

2058 106-5 

— 1903 

NH IAS 

_ 200® 
110.8 5 d i 

— 1<K)5 
550? l l f ' 3 
— . 15$ — y i j 
— 100» 

2199 sr;«» 
— 23."» 

— S 3 M 

— WH 

250» 2 i M 

— 2 4 W 

too« y « 

110$ 90$ 

«8: 

P o 

No 
No 

1 

IIa-
IIa 
Sr i 
Apt 
Mat 
Co| 
Oor 
Lor 
Sin; 

! ) " 
A Ig 
Phi. 
San 
Salt 
Ron 
Cd ' 
Vcn 
A los 
Bor, 
Elio 
Mall 

n » t i 
V»t| 

K 
L j i b 

ME'a.s 
'i'reb 

Chi 

Ai Ça' 

IMrd 

Van : 

Inebi 

Porl i 

Napo 
l ) i . 

Cabo 

Rio ( 
East 

Durb. 
Valp; 
Tolea 

Poft-

Corra 

Cal 

Porto 

I'orto 

Etf 
t r o o 

i lov 
Euti 
O v 

de Roi 
toncla' 
C . 

0 v. 
de Roi 
tdnclai 
& C . 

0 v: 
de l ia i 
:{. tC6 
«ton & 

U vi 
te do 1 
r i } , 2. 
tulles i 

0 

Rio de 
tónelad 

0 va 
do Rio 
Iada», i 

Suhi( 
A eai 

dam. 

I> lU; 
Paspeb 

Movii 
Entra 

r a ; o i 
ffl, llct 
Coter. 

0 pat 
tarde. 

M i 

Ilrcnien, 
Rio de 
Nova-ïc 
Uio dc , 

denova, 
•iininns-» 
Bremen, 
t lomburj 
Rio dc . 
Bremen, 
i tambur; 
Jtio de .1 
Noya Ye 

Noveni 
Bremen, 
Hamburg 

VA 

Rio da 1 

•Liverpoo 
Bordéos 

jüenova i 
Santos, i 
Rio da I 
Londres 
Santos, . 

B. Credito Beat de 6 . 
Idem de 6 *» a SO dia» . . 
Idetn 8 % 
Idem de 8 a 30 dias . . 
Banco LINIÀE de g . P a u l o . . 
"-»R WUN. da U" TINT ) . 

37$ 4 1 1 
51'$ 16J.VI4 
F,SS I7».V* 
«VI« 5«Ï 

R e s 

A Altaï 
F»p» t . . 

- # M U . . 
- vonsom 

t iesnç» 
Ksta.ilp 

• leebe. l 

S i porta 

Impou . , 

E»Un i ; i 

Em -

sãüm, i É a 



««ream) 

lOuiiatl. 
Ï É B E N f U B B S 

AGENCIA GERAL 
Burr» HX) 

Rua 15 de Novembro, 27-A ADOS EX-
O U T U B H O 

fínreuHX) 

'riu cilmo, 
lo-se, ilezeu.« 

sl.rln U l i » 
deXcuibr^ 

abriu Mim» , 
./eiubro, 

Amanhã • Amanhã « Amanhã -O mer-
«ítn». 

:aoos ex* 
IETEMBRO 

tureaiu > 

tachou m i t » 
», 3li 1111 

Snbiiado proximo, IO rte ouínbro de Iwoa 

fechou an 

•umbro, 
Sccovüß o penteo 

I í o d , . s as qusüdti les, vendem-se 

meu.]« do custo, para liquidar 

CAÍ.-1 A. KÜHE8-Bua Direltn, 
ï i îtegraas 3:fi7Sij||0S 

IP 1X1 
205$350 

visla das eurg3 ,. vis's 

II 7|H 
,H03 
SK12 
»1» 
ins 

4.105 20»j00 

numerosas nos mais craves cn-
noa 'l" syiieopes, do palpitações, 
ue suffot ações, curas obtidas por 
meio das pérolas do ether de 
Olerlai:, quando tinham falhado 
todos os outros r. inedios, a Aca-
demia do Medicina dc Paris te-
vo a peito approvar o processo 
de {Ireparação destas pérolas, 
para recoroinendar cato remédio 
á confiança dos doentes. 

(-'ou. efíeífo, basta tomar 2 a 
\ pérolas do ct!ier de Ciertan, 
para dissipar instantaneamente 
os desmaios, as syneopes ou ver-
ti;ren , por mais assuntadoras 
<|ne sijain. Elias acalmam logó 
os ataques de,nervos, an eniin-
l.i-tsd.; estornado o as .x.iicas do 
fígado. 

A' venda em toda:: u -s tihar-
macias. 

' ^ l " ' ® — E n d e r e ç o «elo;/. «1'aracuso» 

Curddso » ferida por m a l i vet la e re-
ndue ijaa Bi ja, tomando o rti . ( . „ d«f u. 
r u i vos—o Kiixir M . M a r a l o , na.: s.; ven-
do wii W. 1'i.ulo im 

Caua Bamd SC. S.. , 

ifíon 
I <ãW I 

ltOOO 

o Commcf' 

A c a b a < ! e r e c e b e r d e P a r t o i 

í : s s i n » o s o r t i m e n t o d o a m a i s é t a l a n t e s 

GHAPEOS MODELO 
o d o outrns f c r m a . 8 - U I . T I AI O C3IC 

P R E Ç O S j á E M C O M P S x E I T C I A 

fiàme. & n * e S i ß a J ü s f i 
.«•w TTV m — W _ 

B R A S I L I A * ! « J U \ i í F i f i » K l T S C f i L U D 5C:000$000 par 4$0C0 
I.oter'a Esperança, cm 13 de oaíitir» BAUNOETE IIA 1 AU A I IMAI, 

isrw IND. 

G. V S L L â Ç A & C, Mercai» 
Cortas con cot vi ^ 

11.1M 
I...tras » rneeber. 
l e t ras demuuta las 
I-etras eaucioiitdas 
Valores in h ionodo 

T\ S. Para evitar toda cnift 
sf io , liji ja etiidado em exhmr <|u 
•-> envoht.ro tenha o njtnEnw! 
d o l u h o r a t n r i - i : Maison L. F l i h 

RE, H), run Jacob, }>.„•; 

\ < > < j O c l n : i t e s do cu 16 

m m .vo m o 

IluaVigoonda dalnhaúnia, 71 
("oiiiprím qualquer 'junr • i-!a ío do cjf,; 

c s p< i c l ? . i i n « l t » cnfÓB fca.ijí3i. m i u -
itcs. c o c o l h a a e t c . o f a j . un s inrlho-
: , do mercado. 

CAIXA, 151—TEÍEPHON r., •S'.',J 

Rica d a C o n c e i ç S o , G2 

3 • P A U L O :vj—0 

Katavcd 
Jístavol 
Kstar id 
KätJivol 
Kt lavo l 

Cssas 0 terrenos 
> cuJsra-pp: uxa, na alameda Kibt lro da 

ilv», p o r j e r m U O O O : na tua Pedroso, 
; o r I.imOOçOOi': a entra, na rua Verguei-
to, por 12.0005000. L,n toireno na rua 
fcanio Amuro, medindo 10m. r,or 50m. 
todo laura lo , -,or lúUOOfOOO. e outro na 
r u i Adolpho Cordo, medindo Í 5m . 'nur 
50m . , por 7:fi0080t0. IuforreacOe»; á rua 

Bento. 2-tí. o n 

ruoTOOHAIllO 

A aba de regr-;«ir '!a Kuropn Ira.en-
do novos a|.|wr.;iiio» c materia-», tuuo do 1,1 

primeirA oi.i :n. 

Introduzindo em neu entafaelectmonto . , . 
crania's i.inliitir.un-iiío!?, tem a i o . ra 
..visai a H^ui mui tos I ireffuezcH que, • d: i 
tÍMta da eran iii qrnntidade du | inr's.ïo , 
I ar.i o si o ramo artimiro, reiolv ,i r ' 
uniu cranda redacção no i pretos d« m ;s I)'-

T / V I Í A í l O J i J 

ÄNrEI.IO» 

I .! ' Loja reconhecido quo a 
lev ia morphea cQra-sc usando 

i. i tempo Elisir M. Ji ato, 
• jr J,-pi,rativo quo ss vende t.» 

C a n a B a r u c ' . & C o m p . 

.1. l'A Cl.0 

V i s c o n d o d a l, e r g u c I r o 

v I.ui/. Antonio do .Souza Quei 
( A f o j , » . m irmAos e cunhados cou-

vidam os parentes e ainigo'i para 
nssbtlrcin il mi.sa de Î " dia 

I que em safrrasi) ,]j a|ma d.! s»o 
do t i o—V i soo i i í l e (te V n r ^ u o i r o 
í i u celebrar na Ordem l" s s ó 
•isco, no ,;ia 7 do corrente, sa g 

outubro de tOi 3 
Val i : : i i o \ : 

Ci i fco approsrado 
t" >í . ínóeai la: !M'. 'dtcl2ai;trorl3 

AMÍPIA, BHtfasÔsí', CEÜUOABC 
t:i;:r i !: ,) a '-Jnwn dal fäbnunli" 
F 3 t 4 , ltssdîrEei!tx-Arts,Pifis. r œ 

'gams £fuit ies ,i urinar 

i m m $ ê m i 
Pcti» : $ O G G 

O m a i s ecoao ir tco , 
o u. i lco Fa r r ug j n ceo tnal-
teravet nos p e i u s queutes, 

BxMin o sELr.o 

WUnsontn F a b r i c a n t s " ^ 

». PAÎTL9 
I Centena : 
t ! Dezena 
<! I Grupo 

Zeca Ve l i o 
i endo 

da casa 
V i.ir.],. s MOLÉSTIAS 

da Boca e da Garg-anta 
INTB'1 

30 di.is) 

ï l l i e u s i a a t i s m o 
ir.i r a . i i . n l i to rtieama-i'.... t 

I' ri-u-se a de n. ; 
penlioros Je M. f.o.'b 
i m Ii a sein eífeito. 

0E CHLORftiû DC POTASSA 
E D'ALCATI! ÃO 

! Approvadtu pela Janta de hygiène 

do Rio-de-Janeiro 

E o remeti io mais rapido 
e eflîcn/. (iuo .vo conhece para 
combate> as moléstias da 
boca, taos conio a infiamma-

, Ção das gengiva*, as aphtas, 
a seccuia da lingua e do 
paladai-, o e^ualinente as 

: moléstias da gárganta, como 
a inchação o ulcerações das 
amygdalas o da campainha, 

I a rouquidão, etc. Elias sao! 
f muito procuradas pelos can-1 

tores fl advogados, poios pre-
gadores de Sermão o outrôs 
oi adores públicos, etc. 

PAR I3 , 8, rue Vivien ne 

E EM TODAS A3 PIIAIÎMACtAS I 

briiMiit,..,; iuer.) ; 1 

111 A MKE1TA. .V.l 
- C'A H A N[JN:«3 

al Federal 

S a h b a d s m o , 10 d e Q u i v b r o 

A 3 3 1 I O E A 3 D A T A B D E 

Julio Antunes de Abreu 
qae d l o direito 

BRINDES, «!eWt„II1.J,eB U)1„ „ ' ^ 
ra tsr lM e no depaslta á 

Rua dm ». Hmmto, n . 4SI 
t O J A B O J A f i o 

e casa filial-ma do Thesour 
CORREIQ, ÇAIXA 77-8, PAULO 



C o n s e r v i i c « v l l u p p n 

I capelli e la barba 9 m*ÍB mitigo o acreditado de todos os formicidas. Ha mtils do .30 nunos em uso ua lavoura 

DO Brasil, empregado por milhares de fazendeiros.—Numerosos attestados. 

Ãpplicação faeil por qualquer pessoa e sem machina 
A]ipiovad»como ura dos maia poderosos c de effeito BCguro pela Sociedade Paulista do 

iAgrieulturn, uas experienclas offleiaes de formicidas realisadas e:n 7 de maio ult imo. 

Á' vessda eui iodas as casas coinaiserciaes 
Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S P A R A O E S T A D O B E S . P A U L O 

* b a r b a 

« I capo l l i 
d n n ' n o a U ' u o a i « 

nspc l t o 
d t b o l l o z z a 

l u r z a 

e l n t e l l i « | c n z a 

U n a c a p i g l i n t u r n 

n b l i u n ( I n u l a 

o I I n o n to 
o < ! o < ) i i n 

C o r o n a 

d e l t a 

b e l l o z r a 

Rodolpho Richter & Comp profumata inodora a hase di jielrolio 
O E H T I F I O A T I 

Slg. Angelo Migono & C . Mi lano.— Avendo Mpcrinicntala moite volte l'acqna CITININA-MTflONE l 'ho 
trnvata la mlgllore arqua il» toeletto per la testa, poiclu! ollro <11 CKsera Iglnlca, di avcio 1111 suave profumo, 
facilmente ai adulta per gli util annoverati dallo iiivcnlore Tutti 1 buotil barlderi e parrueeliietl debbono emere 
sempre ben provvlsli . Vi fo perdu lo mie fí l lcltoilonl, c mi aoltoicrtvo di V . S . Duttor Giorgio Giovanni. 
Ortici»le Sauitoiiu Latera J tonia) . 

D E P O S I T O S i 

S n o c e s s o r o » d e H l e l i t e r , l i r e n n o C . • 

A . , 1 3 3 § & . P A U L O 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

Liverpool, Brasil and River Plate Steams! 
M M I A LAMPORT & HOLT 

(Serv i ço d « . p a s s a g a n s p a r a N o r a - T o r * 

N O P E Ä Z 0 D E 2 A 4 M E Z g S 

P e l o s y s t e m a O . H E ï i n x r s S T E ï I j i Â d C - â L l i i r a ^ r 

C o i t ü i u U o r i o , r u a d » A s s e m b l é i a , 1 8 

RIO DE JANEIRO ENGEMftO CENTRAL DE BENEFICIAR ARROZ 
Teudo esta Companhia acabado do montar ne?t:i cujiital um E n g e n h a C e n t r a l 

pa ia beneficiar arroz, recebe qualquer partida desse cereal, cm casca, para beneflcial-o e 

preparai-o paia o mercado. 

Cobrará preço niodico. 

Os embarques du interior deverão s<i feiios para :: C h a v e cá a C ^ m j i a . i h i â K ï e-

c h a n ã C K — B r a a r . 
Çut'-csfinei ' i n f o r m a ç õ e s n o 1 

E i B C R I F T O R I O C E I X T ^ E * & . T * 

á r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

C u a * a r a d i c a l d a t u b e r c s S o a s ^ j ^ f ^ S g j S ^ 

0 m c l h o r t o n i c o p a r a o 

C A B E L L O 

l ! o T o i ü c o B r a s i l 

V i d r o , 2 $ S 0 0 — Na drogaria do C . 
Martin & V.. ma Hôa Vista. BO —Casa 
quo distribuo ccii/.ciiä era benelid» <ia 
Liga contra a Tii!<ercnlosc. :',0—15 

( 4 . 1 7 0 T O ?J E L U D A S ) 

I l i u m i i i a i l o i i I n / , e l o o t r l c a 

Sal i i r i de S.iutoa no dia 13 cio corrente, tocando no Bio da Janeiro, par» 

B A I Î I A , F E R N A M B U O O 

o i x n E J w - T r o E i a : 
Recebe passageiros do 1» •• el.t*«w para o) portes acima a p»T» 

3 A . n a a . i 3 o a 
Kste paquets proporciona aos passigeiros todo o conforto ns íMJ í r l a con v l i . 

gem mais rápida <juo vi» Inglaterra, o sem os inconvenientes de baldeaclo. 
l rcço da passagem de S* classi do H i j do Janeira par» N m Y o r i r , » l i " 

(dollars, moeda americana) o da Santo», 50®°*. 

Os paquetes T e n u y a o n o B y r o i i têm também camarotes aupsriorís de 1* • 

a» ciasses custando mais 8'.'500 cm 1* classe, o 3 1 V cm 3X claj ie para C l i i a l B l t j . „ 

1'ara passagens a uials InforimçOcj, trata-se : 

E m S . P a u l o , c o m 

O c o I I . Bro i l i c , r u a d» Q u i t a n d a , 3 (nabra i lo) 
E u S a n t o s , c o . u o s ag-entoa 

I . S . l l a n i p s h i r e & C. l . i l . , r u a 1 3 d a IVavainl ir» , 2 3 
E n o R i o c o m os a g t n t s i 

Ao r t o n M o ^ n w A p . , t.,}.. r u a t V i m e i r ? da Mqrgy , 0 8 

A L F A I A T A R I A 
P H O S P H O - G L Y C E R A T O 

D / Ã C A L P U R O 

Reconstituinte peral, 

Depressão ' 

do SysiSiM mroeso, 

Neurasthenia, 

Excesso eis trabalho. 

a n j r x w s a < • Laranjas amargas. 

TONICO. APERITIVO 
RECONSTITUINTE. FEBRÍFUGO 

RECOSIMliNDADO aos CO.NVAI.ISIXNTES 
o a todos os at:<ca<los de 

ANEMIA, CHLOROSF., NEURASTIIFNIA, 
FEBRES, VERTIGENS ESTO/HACAES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. R A B O T c D ' D A V I D , Ph- ds 1 • classe, 

cm COMfIDíSk ff: > d.- }' MU/. 

r iLlAL EM a. PAULO 

W — t a s a 

O abaixo assignado. proprietário da C A S A S A N T O S , participa aos seus 
amigos e freguezes juu posstte nesta capital o no Interior do listado, que mu-
dou sua filial da rua S. Jfcnto. a . <0, para a mesma rua. n. «7, sobrado (altos do 
Cafc Brandão), onde espera a continuarão das ordens <la sua illustre clieutella 

S . Paulo, 1" de outubro dc 1903. 

P . p . d e F r a n c i s c o d o s S a n t o s 

0-3... M . S i l v a S¥3at ios 
DolüiCMüe serai, 

Anémia, 
RacMùsmo, 

Phosr.haairla, 

Enxaquecas. 

Depositos cm ledas as Pliarmacias. 

Lloyd Bresnoa Tclepliones, campainhas, para-raias, 

rertineuto completo de t o i » os mita-

l iKB pirteucentes a esta ar t : . b'aîj.n-SJ 

i u t a i l u C t s c ccnctrtos. 

l . n u r I I o b a s £ i » - i ! c ! 

Idílio Cut,dor, S—Ca!x* poiUi,})? 
S. PAULO 

VlnnU ÜHArUltAUl ^ 
c o m F Ü P T O K A F E P S I C A , liapida 

A Popiona. k o resultado da digestão da carne dc vacca pela pep-
sina como pelo estomago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas sottrendo 
d'anemia, por perda de forças, digestões diíficeis, repugnancia d03 
alimentos, febres, diabete. Ii3ica, djsenleria, tunicraa, cancro, 
moléstia:, do cston:ago, e do fígado causadas pela habitação doa 
paizes quentes. 

Esle Vinho í o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8 , riic Viviciltic 

PAUIS 
e cm todas as 
Pharmacias. 

± D e p o s i t o g e r a i î 

C H A S S A I N G J C ' , P a r i s , 6, a v e n u e V i c t o r i a 

8AHIDA3 P A R A A EUROPA 

Vapor H e i d o l b s r ; . 
• N o r d e r n e y . 
» W l t t o n b e r g . 

dia 21 <la ea ta i r » 
dia « J» n j r a a b f » 
dia 13 d i 

O p a q u e t e a l l a i n ä a 

Par sir a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 
ó u única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laberatorios cie Berlim, Vienna, S.-Pctcrsburgo 

e na Marinha Frauceza. 
R5l.fi D E S . K E M T O , ?J. Í 5 

< : ! I I ' < J O U n o v o t i n o s o r i i u i c u l u (I<-

I I ' Î Ô K S c L l ' S T I î K S p a i M g u t c l u / , o l o f í r i e a 

P S E Ç O S S E f t ' à C O M P E T C K C S A 
Reunidos 110 consultorio á rua da As-

lembbU n. 4ti, em tratamento pelo pro-
fesso Oscar lleinzclmann. na cura da 
tuberculoso, dcclaramo-nos todos muitis-
litno melhor e cm camiuiio para a cura 
radical . 

Antonio Pinto Monteiro, rua Paysandú, 
11. 61 í), José Placido Cuinposana, rua 
Chile, n. G'J, -2" andar, ICduardo Ferreira 
Ac Almeida, rtiu da Asscmbléa, n. 11!<: 
Eduardo Gomes dc Sonza, rua das .Mar-
recas, ç . 32 ; Carlos Pereira, rua Cliilc, 
11. 190 : Guilhermina de Castro Pinto, 
rua do Senado, 11. 110 : A rngn do Marin 
Victoria Vieira do iSouza, rua l aincsi. u. 
V, Manoel Machado Pavão. 3 

fMORRHUOL 
/ d e C H A P O T E A U T 
l Substitue o oleo de fígado de ba-
} calliao.do qual contem lodos os prin-
jeipios activos, livres da matéria 
gordurosa c concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso <l'olco. lixpe-
riencias eflectuadas nos liospitaes 
provaram oue o Morrhuol é muito 
efficaz nas Bronchites, Constipa-i 
ções. Catarrho3, e Moléstias do' 
peito, no começo Modifica promp-
tamente a constiluiçnrt das Crean-
ças debeis, lympháticas, sujeitas 
a conBtipaçOes frequentes 
P1BI5,8,r. Vliltnne, e tis principiei PSarmacUi 

Perfumada e inodora 
Preparada com systema especial conserva c desenvolve S . Ï ' A U L O 

Mantendo a cabeça fresca c limpa i f i r fe» r s a a w ^ ti n n w 

^ O P r n f e ó s o r I l é r a r d e n c a r r i l a d o d o R e l a t o r i o 

d c n i i a d f i u o u s t r o i i <: >,.:• •'• janlmmft acceito pelos (io*»\ 
Ics. hem toierado pelo (riitMy», rcalnura as forais c cure, 
a rlduro-dnemu; <ju: o ttnc iiiflhtguc •particularmente, cite 
1101:0 ?(j! de fciró,ó <];:.• vüo < usa prisão de icv.tre, a com-
bato. e etscando^c a dose, ciblcn&ç niin&rif.m ». 

D F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ú r è s p a l l i d á s . c a i m b r a s 

de c3ícma.jo. o m p o b i - e c i r a e n i o d o s a n g u e , fortifica o s 

t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o c p p s t i t c , r e g u l a r i z a a s i 

^ r e y r a u o c o m b a t o u e s t e i i i i d a d j . A 

|k Deposito em Paris, 3, rua Vioienns Mfà 
e s 15 RFCSCIEAIH CNACATÛ  a PBABHACUS SÊ!^ 

Cuidado com as imitaçCcs e contrafaci; 

pre sobre o rotulo o uoinc dos producto: 

H a m b u r g 3 l l d a m e r i k a i i i a c l i » 
D a m p f s c h i f f í a h r f c a G e s e l l s c h a f t 

SEBVIÇ3 ESPECIAL ESTUE SlNroS r. IIAM»UBaO, COil ESClt.41 PEM RU Í 3 H J C J ) , 

BAHIA U LISBOA 

VAPOIiEä A SAHIR 

B A I Í I A 11 do noverabr» 

"••MA DELLI crili! twirn LA rrnA 

E M P O a ï O U M ä W t K S f l L 

O p a q u e t e n l l o m ä o 

com longa pratica, ensina aHcnião, ingloz, 
France?, arithmetics, algebra e escriptu* 
ração mercantil. Preços modicos. Uua 
General .Jardim, 22 (Vi l la Buarque). 

C O N F E I T O V E G E T A L . L A X A T I V O E S E F B I Ü B S A ^ T S 

contra P í í i S À O D S V E ü 7 R E 
— - A C i<sca r i n a G l y c e r i n a d a de 

I I I P V T O ORLANDO KANOEL ó um Kl ír í r Enpeptico 
M Laxativo qiiP tf>iií e-n »olaçáo todos o» 

" " principiou activos da CASCARA SAOKADA 
menofl o fermento nocivo, «i o verdadeiro e melhor cspecitico 
c-iQtra a prisão de rentre habitual e a itysjre.pnio gás-
trica; não produz cólicas, nem nau*eas e neai diarrhéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
À eenitipaçAo dt rtntre habitual proveDleute ou da pr̂ gtilçt, atonia 

e dllntaçào do Intettiiio gr'iaeo, on dn 'loilcencia «los succos di-
gesilro», muito particulannert« btüs; 

—A lonttipaçdo dt tre, qu« o»- ••'{•ai.ba a gratldea c a ama-
un iitaçUn ; 

—A eonthpaçào dt vtntr$ eoníe«;'"*"''" proflaaJe» ••dcr.tfirlaa ; 
— A cJtitlijidçào d» ientrt d<>* hi'inorrhoidarios ; 
—A cone'.ipnçiîo dê venirê «lo* ailbriiiroa e <l»? ^ottonou ; 
—A co 'ttipaçao de v*nlrt dos oeutaitheoicoa, doa cfiíoio-auemlcof, 

gíral (i;5V'«plicos -, 
—A constiparão d• ventre dan creançai, quasi a«r..|.-e fllhoa d« 

aitbriliros ou oT^oBoa ; 
—A <l,s)cpíia ça.lrieit fauto-lûtoilra'.Soi,* corno rn*!o «limiDador 

da» f.i n.»ainaa, produziad r®i" f^rni» M anttsepsia ; 
— A dilatação da a tcrnãgo, «ypo. st^iiüdo RotieliaiU, dss auio-

intoxirsiYtca rbiomVas «ie urijtm iti»f«i insl ; 
—AM OFF«C;04» do FLFADO, ciigoigiiatucuto, lithiase biliar, icterícia, 

por aua arçûo choiogoga. 

APPBQVADO PELA JUNTA CENTRAL I,Z >ÍVOIK::C I-

ESTE l a x a n t e , cxchisivarr. vite rrr^ialf 
a/J'i't:rõ'!s tio es'toinofjo o tio /irado, n 

ar»;äo ó r a p i d a o b e n é f i c a n a s < n ra/juecas\ 
ventre, prover tentes de htjlummarun intest, 
i r r i t a os o r g â o s u b ü o m i n a e s . o P u r g a t i v o 

o d i fO r i l jt: »bJenia d e p u r g a r a s c r e a u ç a ü < 

p u r g a t i v o i t l g u n . 

• ''A contra 
biliíM Sua 

'Mu&ús do 
i ^ q u e ^ n â o 

f t î r e á p í v e u 

ião a c c e i t a m 

Sociétó Générale de Transporta Mari timos i 
vapeur do Marseille 

O C E L E B R E V A P O R ï ' R A N C E S t P a r a g a r a n t i a exlja i * sempre a I rma e o nome de OBLANDO RAHOKL 

(ípMiio Cínl: HUA GONÇALVES DIAS, 41 - Ri» it Jueirt 

Rm 3. PAULO, Darnel h C. — F.ra PíRHAMBnco. Oclaiarie», Rraga k C. 
— No MABA.NUÂO. José lístovea i/ iai — No PAKÁ, Cesar Hantoi K C. 
S j CEAIUS. üai lherme Hoeiia 4 C. , NIVERNAIS 

Etperado no dia 27 Je ouliiS-o. , , ! , i r i depol» da i i v l i i p s a u / * -Da i r i , p J r l 

G é n o v a e ^ a p o i e s 

T r e ç a s d u p a i s a j s a i 

1* cleaje—Génova o Napole» « ! ) f r t . 

L ' - J í 2 « ' * ° r , M t n . 

•i ' —0<bo»a e Napolef ISO (n. 
. . * c ® p r « h ! f v s n ' 1 « paisagens a U Paria, na» candiçSM i t i i i t M 

P ! ! > S - 1 . ' 2 173 | Idem dito, ida e rt ta, t ' c l A , . f f l 1 . 1 » ! 
Hem d o. l<J«nj , « „ , f r , 50S Idem Uem. dito r dita, f r i . . 
Hcm dito. d,ta, f r . 189| Idem H w , 8» dite, f r . . . . I 34* 

Para fu>geea » a a i . taíormaçle., com o . c ) u t ( i a t a r i « f 

.. Antunes dos Santos 4 0. 
l íni 8 . I ' i u í a , r u a |le B . B e u t o , 3 D 4 

ui * , 1 É » S M l M , P H 1 5 de Novwmfcro, M 
» Jó d « j ane i f a—Viu l* da i laren. »4. 

^Inoffcuiivo, de absoluta pureza, rura 
| d e „ t r o de H Q R A S 

corriiiieritos que CXÍKÍMD outrora 
dé tr«tjni<$tò com copa-

Wmêk hib», djL-'bps. òW>Ób t mnj&òes. 
B H W ®u a " umV^ífpíetife re-

• • • conbíçjdi <5-, alf^jõÇsda bexiga, 
na cVstite do cJio, fio catarrho 

^ ^ m fesiriíl, ria hí-miUii^. 

[ H r Cada C o M í l a t « b imp-rÁ^i com / Q k 

f í t m Ô p r e u o ftome m i U M 

PARIS, S. rna Vlrbnnt, . 1 l*l>; 1> PUrmarlM. 


